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Centro histórico recebe várias iniciativas até Agosto

espectáculos culturais 
estão de regresso

O Município de Pombal 
quer “devolver à rua a ani-
mação, a arte e cultura ao 
espaço público” e, para isso, 
escolheu a Praça Marquês 
de Pombal, em pleno cen-
tro histórico da cidade, co-
mo “sala de espectáculos de 
Verão”. 

Tendo como mote “O Pal-
co é na Praça”, os meses de 
Julho, Agosto e Setembro 
vão se preenchidos com 
inúmeras actividades ao ar 
livre e que prometem de-
volver alguma dinâmica 
cultural aos meses tradicio-
nalmente preenchidos com 
inúmeras actividades. “En-
tendemos que é o primeiro 
passo, nesta fase de descon-
finamento, para a reaproxi-
mação da cultura com o pú-
blico e, em simultâneo, re-
vitalizar um espaço nobre 
da zona histórica”, conside-
ra a vereadora da Cultura, 
Ana Cabral. A programação 
cultural focou-se, essencial-
mente, na reprogramação 
dos espetáculos que inte-
gravam o Festival de Teatro 
de Pombal, previsto para o 
passado mês de Março, nu-
ma parceria com o Teatro 
Amador de Pombal, e que 
foi adiado devido ao con-
texto de pandemia, juntan-
do-se outras iniciativas no 
âmbito dos projectos “Pop 
Up Stand Up – Noites Prima-
veris de Comédia”, “Festival 
Sete Sóis Sete Luas” e “Ma-
nobras – Festival Interna-
cional de Formas Animadas 
e Marionetas”, refere a nota 
de imprensa do Município.

O pontapé de saída foi da-
do no sábado passado, dia 
4, com o espectáculo “Ice-
berg”, a cargo da compa-
nhia Peripécia Teatro. Para 
este fim-de-semana, a com-
panhia Era uma Vez…Teatro 
de Marionetas traz à Praça 
Marquês de Pombal a “Prin-

cesa Ziah”, que sobe ao pal-
co às 18h00 e às 22h00 de 
sábado, mas regressa no 
dia seguinte, domingo, às 
18h00. Um espectáculo pa-
ra maiores de três anos e 
cuja entrada tem o custo 
simbólico de um euro por 
pessoa.

Da programação agen-
dada, destaque para a co-
memoração do 42º aniver-
sário do Teatro Amador de 
Pombal (TAP), marcada pa-
ra quinta-feira, 16 de Julho. 
A data será assinalada com 
uma conversa/ conferên-

cia, a partir das 22h00, so-
bre a importância do teatro 
no espaço público e à qual 
se juntam Sérgio Fernandes 
(Teatro Só), Humberto Pin-
to (TAP) e Miguel Sopas (ac-
tor, encenador e antigo ele-
mento do TAP). Também no 
âmbito das comemorações 
do 42º aniversário do TAP, 
o Teatro Só levará à cena o 
espectáculo Sombras, para 
maiores de 12 anos e com 
entrada gratuita.

Para o último sábado do 
mês, dia 25, o palco da Praça 
recebe “Crassh Babies – We 

Efeitos da pandemia 

Feira Nacional de Artesanato e 
Tasquinhas não se vai realizar 

O Município de Pombal 
anunciou hoje o cancela-
mento da edição de 2020 da 
Feira Nacional de Artesana-
to e Tasquinhas, cuja reali-
zação estava prevista para 
o final do mês de Setembro, 
no Expocentro, em Pombal.

Uma medida tomada em 
articulação com as Juntas de 
Freguesia do concelho e que 
pretende ir ao encontro das 
“orientações emanadas pelas 

autoridades de saúde públi-
ca”, no âmbito da pandemia 
de Covid-19, e “de forma a mi-
nimizar o risco de transmis-
são e o impacto da doença”, 
explica o município, através 
de uma nota de imprensa.

“Tem sido uma mostra do 
melhor que se confecciona 
em termos gastronómicos 
no concelho, através das tas-
quinhas representativas de 
cada uma das freguesias, a 

cargo de associações e colec-
tividades locais”, mas aten-
dendo à elevada afluência de 
participantes, “o município e 
as Juntas de Freguesia enten-
dem ser prudente e respon-
sável o seu cancelamento, 
evitando condições suscep-
tíveis de gerar riscos inade-
quados, face ao contexto epi-
démico que se vive”, esclare-
ce a organização.

A Feira Nacional de Artesa-

nato e Tasquinhas de Pombal 
é realizada há 26 anos con-
secutivos, sendo considera-
do “um evento de referência 
a nível local, regional e na-
cional, dando um contribu-
to significativo para o estí-
mulo dos muitos artesãos 
que, anualmente, se deslo-
cam das várias regiões do 
País para marcar presença 
no certame”, refere a mes-
ma nota.

Tum Tum”, pela Companhia 
Crassh”, um espectáculo de-
dicado às famílias (bebés e 
familiares) e que terá o custo 
de entrada de um euro por 
pessoa. À noite, a animação 
estará a cargo de “Pop Up 
Stand Up”, com Rita Leitão, 
Miguel Neves e André Frei-
tas. Uma noite de comédia 
para maiores de 16 anos e 
com um preço de três euros 
por pessoa.

A programação cultural 
não esqueceu o cinema e às 
quartas-feiras (dias 15, 22 e 
29) haverá Encontros com 
Cinema, em parceria com o 
Cineclube de Pombal. Serão 
projetacdas curtas-metra-
gens, cinema alternativo e 
cinema português. A entra-
da é gratuita.

Ainda em Julho, e par-
tir do dia 16, estará patente 
ao público uma exposição 
de “Chapéus Pombalinos”. 
Uma mostra colectiva dos 
trabalhos executados pelos 
estabelecimentos de ensino 
e ATL’s do concelho, comer-
ciantes da zona histórica e 
Amigos do Museu Marquês 
de Pombal. 

De acordo com as orien-
tações da Direção Geral de 
Saúde (DGS), todos os es-
pectadores terão de efec-
tuar reserva/ aquisição de 
bilhetes para terem acesso 
ao recinto, que terá capaci-
dade limitada. Para o efei-
to, poderão fazê-lo direc-
tamente no Teatro-Cine de 
Pombal, que abrirá portas 
a partir de 1 de Julho, exclu-
sivamente para o efeito, às 
quartas, quintas e sextas-
feiras, das 14h00 às 20h00, 
e aos sábados, das 14h00 às 
16h00. Ou através de email 
teatrocine@cm-pombal.pt, 
telefone 236210542 ou on-
line (www.cm-pombal.pt). É 
obrigatório, também, o uso 
de máscara de protecção.

 ●A programação arrancou este sábado com o espectáculo “Iceberg”

Numa altura em que os 
eventos escasseiam, aten-
dendo às limitações impos-
tas pela pandemia, a Asso-
ciação de Artesãos de Pom-
bal (ADAP) decidiu avançar 
com a Feirinha do Cardal, 
um evento inicialmente pre-
visto para Abril e que só ago-
ra encontrou condições para 
realizar a sua primeira edi-
ção. “Ficou tudo sem efeito”, 
recorda Clotilde Antunes so-
bre o cancelamento.

O evento decorrerá es-
te sábado, dia 11, no Lar-
go do Cardal, das 10h00 às 
20h00, e reunirá, nesta edi-
ção de estreia, oito artesãos 
do concelho (associados da 
ADAP), com mostras de tra-
balhos de diferentes áreas. 

Ainda que o objectivo ini-
cial fosse dar uma periodi-
cidade bimensal à Feirinha 
do Cardal, a presidente da 
direcção da ADAP diz que, 
para já, e atendendo às ac-
tuais circunstâncias, não é 
possível fazer essa progra-
mação. A única certeza, nes-
te momento, é que o evento 
decorrerá no primeiro sába-
do de Agosto (dia 8) e de Se-
tembro (dia 5). Uma forma 
de dar oportunidade aos as-
sociados da ADAP de mos-
trarem os seus trabalhos, 
uma vez que as limitações 

no que toca a ajuntamentos 
não permite um elevado nú-
mero de expositores.

Na expectativa de que as 
actuais condições epide-
miológicas melhorem, Clo-
tilde Antunes espera que, 
em 2021, a Feirinha do Car-
dal possa ter a desejada pe-
riodicidade mensal ou bi-
mensal, tal como era inten-
ção, desde o início.

No evento deste sába-
do, os artesãos vão estrear, 
também, as novas bancas, 
em madeira e com cobertu-
ra de tecido impermeável, 
construídas por um dos as-
sociados. Para quem quei-
ra saber um pouco mais so-
bre os oito expositores que 
participam nesta primeira 
edição, basta fazer uma pes-
quisa pelas redes sociais da 
Family Farm Flavours; Bom-
bons do Marquês; Cantinho 
das Cenas; Mimos & Capri-
chos; Nuno Mota; Cri’Artes 
Pombal; Graziela Canelas e 
Artesalhas.felt.print.

A ADAP tem cerca de 30 
associados, de vários pontos 
do concelho, e para além da 
participação em feiras, pro-
move acções de formação. 
Em 2020, já realizou duas, 
em parceria com a CEARTE: 
uma dedicada à costura e 
outra à técnica de feltro.

Sábado, no Largo do Cardal

Feirinha do Cardal 
promove artesãos 
do concelho

No âmbito das comemo-
rações do seu 44º, o Teatro 
Amador de Pombal (TAP) 
vai receber em residência 
artística, durante uma se-
mana (10 a 18 de Julho), a 
companhia Teatro SÓ. Co-
mo resultado final desta ex-
periência, o grupo convida-
do estreará, em Pombal, o 
seu novo espectáculo “Som-
bras”, que subirá ao palco 
da Praça Marquês de Pom-
bal no dia 18 deste mês, pe-
las 22h00.

Dois dias antes, a 16, tam-
bém às 22h00 e no mes-
mo local, o TAP vai conver-
sar sobre “A importância 
do teatro no espaço públi-
co, residências artísticas e 
intercâmbios entre compa-
nhias” com a participação 
de Sérgio Fernandes (direc-
tor da Companhia Teatro 
Só), Miguel Sopas (actor, en-
cenador e antigo elemento 
do TAP) e Humberto Pinto 
(presidente do TAP). 

A nova peça do Teatro Só 
“Sombras” propõe uma re-
flexão acerca da violência 
doméstica. Seguindo um es-
tilo de encenação que tem 
sido característico daquela 

companhia de teatro, a peça 
incide sobre o sentimento e 
manifestações íntimas da ví-
tima, dispensando o retra-
to mimético da violência e 
o exame moral. Nesta abor-
dagem intimista, o público é 
testemunha do sofrimento, 
desconsolo e desespero que 
perpassam os silêncios e in-
terrogações de uma vítima 
de violência doméstica. Es-
se lugar mental, que em tu-
do se assemelha a um quar-
to bafiento sem luz nem ja-
nelas, é de difícil acesso.

O Teatro SÓ privilegia, 
por isso, a poesia visual em 
detrimento da palavra co-
mo método de abordagem 
dos estigmas sociais, trans-
versais a diversas socieda-
des e gerações, convidando 
o público a uma involuntá-
ria cumplicidade. A aborda-
gem de um tema tão com-
plexo como o da violência 
doméstica merece principal 
destaque no novo trabalho 
da companhia, atendendo 
que se trata de um espectá-
culo de rua, em andas, dese-
nhado para o espaço públi-
co (https://teatro-so.com/
new/pt/).

De 10 a 18 de Julho

TAP assinala 
44º aniversário
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Obras devem iniciar em Janeiro de 2021

requalificação da zona de interface 
de transportes avança sem a ponte pedonal

A requalificação da zona 
de interface de transpor-
tes da cidade de Pombal vai 
avançar de forma faseada, 
ficando suspensa a constru-
ção da ponte pedonal, por 
não reunir consenso tan-
to dos elementos que com-
põem o executivo camará-
rio, como dos pombalenses. 
A empreitada, cujos traba-
lhos devem iniciar “na pior 
das hipóteses em Janeiro de 
2021”, tem um preço base 
de perto de quatro milhões 
de euros e um prazo de exe-
cução de 660 dias.

Apesar do projecto de re-
qualificação da zona de in-
terface de transportes da 
cidade ter sido aprovado 
na sua totalidade, com o 
voto de qualidade do pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Diogo Mateus afirmou 
que “a execução da em-
preitada será feita na parte 
que não inclua a passagem 
superior”, que propunha li-
gar as duas zonas da cida-
de, divididas pela linha fer-
roviária do Norte.

Assim, tendo em conta 
que a ponte pedonal é a 
parte do projecto que mais 
divide opiniões, o autarca 
propôs “excluir deste con-
curso a passagem supe-
rior e as respectivas aces-
sibilidades”. Desta forma, 
a obra avança de “forma 
faseada”, privilegiando as 

intervenções que são con-
sensuais, nomeadamente 
a requalificação do parque 
de estacionamento junto 
da biblioteca, da Central 
de Camionagem e do espa-
ço envolvente, que inclui a 
demolição das oficinas da 
Cercipom, bem como a me-
lhoria das instalações sani-
tárias e o parque infantil.

Adiado fica o elevador, 
a rampa e a passagem su-
perior, que faziam deste 
um projecto “mais ousa-
do”, acrescentando à cida-
de “elementos que a dis-
tinguissem e mostrassem o 
seu arrojo”, adiantou Diogo 
Mateus, esperando que a 
realização destes trabalhos 
fique suspensa “por pouco 
tempo”.

PONTe 
PeDONAl 
“NãO reSOlve NADA”

Apesar de considera-
rem fundamental requalifi-
car aquela zona da cidade, 
que está “desqualificada”, 
o projecto de interface de 
transportes não mereceu a 
aprovação dos cinco verea-
dores sem pelouros atri-
buídos. 

Narciso Mota e Michael 
António (movimento Nar-
ciso Mota Pombal Huma-
no), Odete Alves (PS), Ana 
Gonçalves e Pedro Brilhan-

te (PSD) defendem que o 
projecto devia ter sido sub-
metido a discussão públi-
ca, uma vez que se trata 
de “uma das maiores inter-
venções de requalificação 
urbana e a que terá maior 
impacto visual na cidade”. 
Além disso, entendem que 
“a passagem pedonal supe-
rior não vem resolver na-
da”, uma vez que a maior 
recepção de pessoas na ci-
dade faz-se pela estação de 
comboios, de sul para nor-
te, e essa margem “já está 
servida pela passagem infe-
rior existente”, que é tam-

bém o “caminho mais cur-
to” e não obriga os passa-
geiros a saírem da estação.

Portanto, “não me pare-
ce” que a ponte pedonal 
seja a solução para a “in-
terligação modal entre a 
estação de comboios e a 
rodoviária”, referiu Odete 
Alves, alegando ainda que 
“as passagens inferiores 
são mais seguras, práticas, 
funcionais e cómodas para 
o cidadão”.

Por outro lado, para a so-
cialista, “o projecto não re-
solve os problemas de am-
pliação e de segurança na 

central de camionagem”, 
nem precave a “possibilida-
de de num futuro próximo 
o município ter de acolher 
a competência dos trans-
portes”.

A mesma opinião não é 
partilhada pelo vereador 
Pedro Martins, que recor-
da que a rodoviária tem “16 
cais para fazer o embarque 
e desembarque de pessoas, 
o que chega e sobra para o 
movimento que hoje exis-
te”. Já Diogo Mateus vai 
mais longe, afirmando que 
“não conheço nenhum re-
latório de operadora algu-

ma que diga que a nossa 
central de camionagem é 
deficitária”.

De referir que o projecto 
de requalificação da zona 
de interface de transpor-
tes da cidade de Pombal 
foi aprovado com os votos 
favoráveis do presidente 
da Câmara e dos vereado-
res Pedro Murtinho, Ana 
Cabral e Pedro Martins. Os 
vereadores sem pelouros 
votaram contra, à excep-
ção de Ana Gonçalves que 
se absteve por não querer 
“condicionar um investi-
mento do executivo”.

O deputado do CDS-PP 
Henrique Falcão alertou, 
na última sessão de As-
sembleia Municipal, que o 
parque de estacionamen-
to do Largo São Sebastião 
está a ser utilizado como 
“depósito de viaturas” e 
solicitou a intervenção da 
Câmara para impedir o 
uso abusivo daquele espa-
ço. O presidente da Câma-
ra Municipal, Diogo Ma-
teus, garantiu que já estão 
a tratar do assunto e o pro-
blema deverá estar “resol-
vido brevemente”.

“O parque do Largo São 
Sebastião tem uma locali-
zação excelente e, por en-
quanto, ainda é gratuito, 
mas tenho verificado que 
há algumas viaturas que 

estão lá estacionadas há 
muitos meses”, denunciou 
Henrique Falcão, consta-
tando que “aquilo não está 
a funcionar como parque, 
mas como depósito de via-
turas”.

Diogo Mateus informou 
que “os proprietários dos 
veículos estacionados no 
parque do Largo São Se-
bastião já estão identifi-
cados e foram notificados 
para remover os veículos”, 
uma vez que “estão a uti-
lizar o espaço público de 
estacionamento indevida-
mente, violando o regula-
mento do parque”. Neste 
sentido, o autarca acredi-
ta que “esta será uma ma-
téria que estará resolvida 
brevemente”.

Uso indevido do parque

Estacionamento do 
Largo São Sebastião 
utilizado como 
depósito de viaturas
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Há mais oito casos de ci-
dadãos infectados com o 
novo coronavírus, desde os 
últimos dados divulgados 
pelo Pombal Jornal, no dia 
23 de Junho. Nessa altura, 
e segundo o boletim epide-
miológico enviado pela Au-
toridade de Saúde Pública 
de Pombal, o concelho re-
gistava, até àquela data, 84 
casos de Covid-19, número 
este que incluía os 10 óbitos 
e 58 curados.

Volvidos quinze dias, ve-
rificou-se um aumento de 
oito doentes, tendência que 
acompanhou também o nú-
mero daqueles que já recu-
peraram. Assim sendo, e de 
acordo com os dados dis-
ponibilizados esta terça-fei-
ra, dia 7, pela Autoridade de 
Saúde Pública de Pombal, 
a freguesia de Pombal con-
tinuava a registar o núme-
ro mais significativo, segui-
da pela Guia. Aliás, foi neste 
território, a Oeste do conce-
lho, que se verificou a maior 
tendência de crescimento e 
que veio reforçar as preocu-
pações já manifestadas pe-
lo Delegado de Saúde Públi-
ca de Pombal, relacionadas 
com a actividade da cons-
trução civil, designadamen-
te com trabalhadores que 
se deslocam sobretudo pa-
ra a região de Lisboa, onde a 
doença tem a maior taxa de 

incidência no país.
No boletim epidemioló-

gico do dia 29 de Junho, os 
três novos casos reportados 
à Guia diziam respeito a uma 
família, um casal com pouco 
mais de 40 anos e um filho 
de 17 anos. O homem é tra-
balhador do sector da cons-
trução civil, em Lisboa, e te-
rá sido esta a fonte do contá-
gio, segundo o Delegado de 
Saúde de Pombal. Qualquer 
deles está a recuperar em ca-
sa. “Esperemos que as coisas 
não se compliquem, mas es-
tou muito preocupado”, de-
sabafou, naquele dia, José 
Ruivo, em declarações pres-
tadas ao nosso jornal. 

Depois destes três infec-
tados, os novos casos surgi-
dos entretanto na Guia têm 
estado sempre relacionados 
com aquela fonte de contá-
gio e dizem respeito a ele-
mentos da mesma família. 
Em 15 dias, o território da 
zona Oeste registou seis no-
vos infectados, todos eles 
com ligações familiares e a 
recuperar em casa.

No total, estão reportados 
ao concelho, até ao dia de 
fecho desta edição, 92 infec-
tados e 69 curados. Feitas as 
contas, onde os óbitos tam-
bém entram, Pombal tem, 
neste momento, 15 casos ac-
tivos, ou seja, cidadãos a re-
cuperar da Covid-19.

Dados do boletim epidemiológico 

Construção civil 
continua a aumentar 
casos de infectados

Alunos da Escola Básica do Louriçal

Crianças solidárias 
em tempo de pandemia

Duas dezenas de alunos 
do 4ºD da Escola Básica do 
1º Ciclo do Louriçal entre-
garam, no dia 24 de Junho, 
ao Gabinete de Acção So-
cial das Freguesias de Al-
magreira, Carriço e Louri-
çal (GEAS), uma “generosa 
oferta de bens de primeira 
necessidade, alimentares e 
de higiene”, equivalente a 
765,02 euros, como descre-
ve Ondina Cintra, a profes-
sora titular de turma.

A cerimónia decorreu na 
Praça Joaquim Silva Car-
doso, no centro da vila do 
Louriçal, e aos alunos jun-
taram-se os representan-
tes do GEAS, o presidente 
da Junta de Freguesia, José 
Manuel Marques, a psicólo-
ga Catarina Silva, a assisten-
te social Aurora Maia, a pro-
fessora adjunta de direcção 
do Agrupamento de Escolas 
de Pombal, Fernanda Duar-

te, a professora titular de 
turma, Ondina Cintra, mas 
também pais e encarrega-
dos de educação dos prota-
gonistas da acção solidária.

“As crianças demonstra-
ram um grande espírito de 
iniciativa e vontade de aju-
dar o próximo, aliados à 
vontade de sensibilizar a 
comunidade para a protec-
ção do ambiente”, conta 
Ondina Cintra, que destaca 
a forma empolgada como 
os alunos se entregaram a 
esta causa, impulsionada 
pelo apoio dos pais e da 
professora.

O envolvimento nesta ac-
ção ganhou entretanto “ou-
tra dimensão”, como refere 
a mesma docente, graças à 
“participação no projecto 
municipal Empreendedo-
rismo nas Escolas “As aven-
turas do Gaspar”, e que iria 
culminar com a apresen-

tação de uma peça de tea-
tro na cidade”. O progra-
ma traçado acabaria por 
não se concretizar, por cul-
pa da pandemia, “mas os 
alunos não desistiram do 
seu objectivo”, relata Ondi-
na Cintra. Com o primeiro 
passo já dado, e estando o 
ano lectivo a terminar e a 
mudança de escola previs-
ta, alunos e professora “de-
cidiram entregar os bens 
com o valor adquirido, ain-
da no segundo período de 
aulas”.

Ao todo, “estes peque-
nos grandes empreende-
dores superaram o imagi-
nável” e doaram ao GEAS 
cerca de 765 euros, resul-
tantes de vendas à comu-
nidade, realizadas em vá-
rias ocasiões. A primeira 
venda solidária no mer-
cado angariou 172 euros e 
a segunda chegou aos 271 

euros. Na escola, o grupo 
conseguiu juntar 81,10 eu-
ros nas vendas aí realiza-
das, mas há ainda a con-
tabilizar um donativo de 
83 euros. No Intermarché 
obtiveram 157,92 euros, re-
sultantes do reembolso da 
promoção, que reverteu a 
favor do projecto solidá-
rio, mas o supermercado 
ainda ofereceu um brinde 
aos alunos como recom-
pensa pela iniciativa. 

Perante o sucesso da ini-
ciativa, a professora e a re-
presentante dos pais e en-
carregados de educação, 
Lídia Rosa, agradecem aos 
familiares, amigos, vizi-
nhos, ao Intermarché e a 
toda a comunidade “o con-
tributo que tornou um so-
nho destas crianças possí-
vel, numa época em que 
não podemos dar abraços, 
mas damos o coração”.

Assembleia Municipal agradece esforço de pombalenses e não pombalenses

Aprovado voto de louvor 
aos profissionais no combate 
ao novo coronavírus

A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou, na sua 
sessão de 30 de Junho, um 
voto de louvor e agradeci-
mento “a todos os profissio-
nais que directa ou indirec-
tamente estiveram envol-
vidos no combate à pande-
mia que assola o mundo e 
em particular o nosso con-
celho.”

O referido voto de louvor 
e agradecimento, aprovado 
por unanimidade, é destina-

do aos “profissionais de to-
das as áreas que no cumpri-
mento das suas tarefas, tudo 
fizeram para proteger, pre-
venir e ajudar todos e prin-
cipalmente os mais neces-
sitados, pondo inclusiva-
mente a sua vida em risco 
e o conforto das suas famí-
lias.”

“A todos eles, pombalen-
ses ou não pombalenses, 
queremos manifestar a nos-
sa gratidão e louvor e decla-

rar todo o nosso apoio para 
a continuidade desse traba-
lho que infelizmente não co-
nhecemos o seu término”, 
refere o mesmo documento.

“Este voto de louvor e 
agradecimento é mais do 
que justo e merecido, por-
que os profissionais de saú-
de estiveram, desde a pri-
meira hora, na linha da fren-
te no combate a um inimigo 
invisível”, realçou o presi-
dente da Junta de Freguesia 

de Pombal, salientando que 
“também merecem um voto 
de louvor todos os profissio-
nais dos diversos sectores 
de actividade que arriscan-
do as suas próprias vidas 
trabalharam dia e noite pa-
ra que não faltasse nada nas 
nossas casas”.

De referir que sexta-feira 
(dia 3) o concelho de Pom-
bal registava 90 casos de 
covid-19 confirmados, dos 
quais 14 activos.

A Assembleia Municipal 
de Pombal cumpriu, na sua 
última reunião, um minuto 
de silêncio em memória de 
Cristina Fragoso, Nelson Lo-
bo Rocha e Gentil Guedes. A 
iniciativa, que partiu da me-
sa da Assembleia Municipal, 
propôs ainda um voto de 
pesar por todas as vítimas 
do município de Pombal 
que não resistiram ao vírus 
da Covid-19.

“A mesa da Assembleia 
Municipal de Pombal pro-
põe que seja expresso um 
voto de pesar pelas vítimas 
do município de Pombal 
que não resistiram ao co-
vid-19”, disse a presidente 
da Assembleia, sugerindo 

também “um voto de cons-
ternação e pesar” pelo fa-
lecimento de Cristina Fra-
goso, Nelson Lobo Rocha e 
Gentil Guedes.

De referir que Cristina 
Portela Fragoso integrou a 
Assembleia Municipal co-
mo membro eleito nas listas 
do PSD e Gentil Figueira da 
Silva Guedes ocupou o lu-
gar de vereador a tempo in-
teiro na Câmara de Pombal 
no mandato de 1993 a 1997. 
Já a Nelson Lobo Rocha de-
ve-se a existência do Museu 
de Arte Popular Portuguesa, 
criado devido à doação de 
milhares de peças de artesa-
nato que constituíam a sua 
vasta colecção particular.

Voto de pesar e consternação

Assembleia Municipal 
cumpriu minuto de 
silêncio pelas vítimas 
de covid-19

 ●Alunos e professora, acompanhados das entidades que se associaram à cerimónia
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Turma de 10.º ano aguarda por financiamento para abrir

ensino secundário foi aprovado para 
o externato de Albergaria dos Doze

O Ministério da Educação 
aprovou o ensino secundá-
rio para o Externato Liceal 
de Albergaria dos Doze, to-
davia a turma de 10.º ano 
não deverá abrir no pró-
ximo ano lectivo, uma vez 
que ainda não há financia-
mento para a mesma.

“O Externato viu apro-
vado o ensino secundário 
na semana passada, mas 
não foi aberta a turma pa-
ra Contrato de Associa-
ção”, revelou ao Pombal 
Jornal o director António 
do Carmo. Por isso, a pre-
tensão de alargar a ofer-
ta formativa até ao ensino 
secundário não deverá ser 
uma realidade no ano lec-
tivo 2020/2021, até porque 

“não sendo financiada tor-
na-se muito difícil abrir a 
turma”.

Ainda assim, esta é uma 
boa notícia tanto para os 
alunos, como para o Ex-
ternato Liceal. Afinal, com 
a abertura desta turma, os 
alunos que transitam no 
9.º “evitavam de se deslo-
car para Pombal com ho-
rários muito complicados”, 
que os obriga a “sair de Al-
bergaria dos Doze às 7h00 
para chegar apenas às 
19h00”. “Aqui têm um ho-
rário muito mais favorável, 
das 9h00 às 17h00”.

Por outro lado, também 
seria vantajoso para o Ex-
ternato que, desta forma, 
consegue contrariar os efei-

tos negativos do sucessivo 
corte de financiamento por 
parte do Estado, no âmbito 
dos Contratos de Associa-
ção, e “manter todo o pes-
soal docente”, ultrapassan-
do a actual “dificuldade em 
assegurar o posto de traba-
lho para todos os professo-
res”.

Quanto à possibilidade 
de disponibilizar a ofer-
ta de ensino profissional, 

António do Carmo refere 
que “não avançámos com a 
candidatura, porque só na 
semana passada é que Mi-
nistério da Educação nos 
deu autorização para abrir 
o ensino secundário”. To-
davia, “o nosso objectivo é 
ter uma turma de ensino 
secundário, seja ela de ca-
rácter geral ou profissio-
nal, isso vai depender do 
interesse dos alunos”.

De referir que no ano lec-
tivo que terminou há pou-
cos dias, o Externato Liceal 
tinha “seis turmas compar-
ticipadas e uma gratuita”, 
realidade que deverá ser 
idêntica em 2020/2021. “De 
acordo com as turmas pos-
tas a concurso, deveremos 
ter seis turmas e ainda es-
tamos na dúvida se iremos 
manter a sétima”, pois essa 
é “o nosso principal proble-

ma por não ser financiada”.
Quanto ao número de 

alunos, a escola de Alber-
garia dos Doze foi frequen-
tada por 170 estudantes em 
2019/2020. Desses, 30 jo-
vens frequentavam o 9.º 
ano e poderiam integrar a 
turma do 10.º ano, que “em 
princípio não será aberta 
por ainda não ter financia-
mento”. Mas por enquanto 
não há certezas. 

A Assembleia Municipal 
de Pombal aprovou por 
maioria o Relatório de Ges-
tão e Prestação de Contas 
de 2019, o qual já tinha me-
recido a aprovação, tam-
bém por maioria, do exe-
cutivo camarário.

Na apresentação do do-
cumento, o presidente da 
Câmara Municipal desta-
cou a execução das Gran-
des Opções do Plano (GOP) 
que “superaram os 75%”, o 
que representa um “acres-
cento de 4,3% relativamen-
te a 2018”. Este foi o “ter-
ceiro melhor resultado 
em oito anos”, frisou Dio-
go Mateus, considerando 
que estes números “mos-
tram, de facto, o empenho 
com que se trabalhou e a 
forma com que se executa-
ram um conjunto de activi-
dades”.

O autarca realçou ain-
da o prazo médio de pa-
gamentos do município 
que “está entre os 10 e os 
15 dias”, sendo que “não 
há pagamentos em atraso”. 
Por sua vez, as dívidas a 
terceiros, a curto prazo, di-
minuíram em 500 mil eu-
ros face a 2018.

Relativamente ao endi-
vidamento municipal, “a 
31 de Dezembro de 2019, a 
dívida total da Câmara era 
de perto de 6,2 milhões de 
euros”, sendo que “3,3 mi-
lhões de euros eram em-
préstimos a médio/ longo 
prazo e 2,79 milhões de eu-

ros eram dívidas a fornece-
dores e empreiteiros”. Es-
tes números mostram que 
o Município cumpre, clara-
mente, com o limite legal 
imposto para 2019, fixado 
em 49,1 milhões de euros, 
dispondo ainda de uma 
“margem de dívida positi-
va superior a 45,5 milhões 
de euros”.

Diogo Mateus sublinhou 
também a descida dos im-
postos directos na despesa 
total, o que significou “me-
nos peso no bolso dos cida-
dãos”.

Já a execução da recei-
ta, que apontava para 5,48 
milhões de euros, teve um 
desvio de 36%, que corres-
ponde a um investimento 
de 1,7 milhões de euros, o 
qual estava previsto para a 
Casa Varela e o Parque In-
dustrial Manuel da Mota.

Do exercício de 2019, 
mereceu igualmente desta-
que os “75 procedimentos 
lançados”, dos quais nove 
foram por ajuste directo 
simplificado (no valor total 
de 41.800 euros), nove por 
ajuste directo (149.341 eu-
ros), 16 consultas prévias 
(1,44 milhões de euros) e 
41 concursos públicos (11,6 
milhões de euros).

Para Diogo Mateus, “es-
te é um trabalho de que 
não nos envergonhamos”, 
o qual “resulta do planea-
mento, organização e de-
cisões tomadas em tempo 
útil”.

Relatório de Gestão e Prestação de Contas

Assembleia 
Municipal 
aprovou contas 
de 2019 por maioria
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A abertura da futura Praia 
do Urso, localizada a sul do 
Osso da Baleia, na União de 
Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, está atrasa-
da devido à construção do 
parque de estacionamento, 
que não estando previsto no 
regulamento teria de ficar a 
mais de um quilómetro da 
praia, revelou o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, considerando que 
tal “não parece razoável”.

“Apesar da criação da 
Praia do Urso estar previs-
ta em Plano de Ordenamen-
to da Orla Costeira, o regu-
lamento não previu a exis-
tência de um parque de es-
tacionamento”, pelo que a 
construção do mesmo teria 
de ser feita “fora da zona de 
perímetro da orla costeira”, 
afirmou Diogo Mateus.

Ora, não estando previs-
to em regulamento, “a pro-
posta da APA [Agência Por-
tuguesa do Ambiente] é que 
o parque de estacionamen-
to seja feito fora da zona de 
perímetro da orla costeira”, 

o que significa que teria de 
ficar “mais 500 metros para 
dentro da parte continental”. 

Em termos práticos, “os 
carros teriam de ficar a mais 
de mil metros da Praia do 
Urso”, pelo que o autarca en-
tende que se trata de “um 
lapso que precisa ser discu-
tido”, porque “não nos pare-
ce razoável” que “as pessoas 
deixem os carros a mais de 
um quilometro da praia e fa-
çam o resto do caminho a pé 
nas condições que ali estão”.

De referir que a Praia do 
Urso tinha um investimento 
previsto de cerca de 300 mil 
euros para melhoria do aces-
so à frente de praia, bem co-
mo a instalação de passadi-
ços em madeira, prevendo-
se a sua ligação à actual praia 
do Osso da Baleia. O com-
promisso passa por criar 
uma segunda frente de praia 
no concelho de Pombal com 
condições para “uma fruição 
sustentável” em “harmonia 
com a natureza”, tal como 
afirmou o presidente da au-
tarquia no ano passado.

Carros teriam de ficar 
a um quilómetro da praia

Parque de 
estacionamento
atrasa abertura da 
futura Praia do Urso

Coordenador dos nadadores salvadores convida a banhos

“estamos motivados para 
superar os desafios que 
esta época balnear nos 
tem apresentado”

A época balnear arran-
cou a 20 de Junho, no en-
tanto, devido à pandemia 
que assola o país e o mun-
do foi necessário preparar 
um leque de alterações que 
coloque os banhistas em 
segurança, assim como as 
equipas de nadadores sal-
vadores que diariamente 
trabalham em prol dos uti-
lizadores. Na praia do Osso 
da Baleia, são oito os elemen-
tos que todos os dias desem-
penham um papel vital na 
prevenção de afogamentos.

Jorge Martins, coordena-
dor da equipa de nadadores 
salvadores, revela que foram 
várias as medidas de segu-
rança adoptadas, “nomeada-
mente no que diz respeito à 
entrada na praia”, que passa 
a ser feita pelo passadiço Sul 
e Centro (antigo), e as saídas 
pelo passadiço Centro (novo) 
e Norte. Também “as instala-
ções sanitárias foram melho-
radas”, e “houve um reforço 
do número de colaboradores 
do apoio de praia (bar) para 
que possa ser feita uma higie-
nização regular das instala-
ções”. A implementação das 
medidas, que correspondem 
às orientações das autorida-
des sanitárias e marítimas, 
“foi feita através de sinaliza-
ção, e todos os dias é feita pe-
los nadadores salvadores, co-
laboradores do bar, bombei-
ros que prestam auxílio per-
manente na praia e até pelos 
próprios banhistas”.

Segundo o responsável, 

“as expectativas para esta 
época balnear são as mes-
mas dos anos anteriores”, ou 
seja, “chegar ao final do dia 
15 de Setembro com a sen-
sação de dever cumprido”, e 
sem registo de incidentes de 
maior. No entanto, o coorde-
nador assume que “a afluên-
cia à praia tem sido menor, 
pelo menos nestas primeiras 
semanas da época balnear”, 
uma vez que “nos anos ante-
riores tínhamos sempre três 
ou quatro grupos de ATL’s 
diariamente a frequentar a 
praia durante a semana”, coi-
sa que com a pandemia não 
se tem verificado. No que diz 
respeita aos fins-de-semana, 
Jorge Martins admite que “ 
temos tido mais ou menos 
os mesmos banhistas, com 
a diferença de, agora, não 
se concentrarem tanto na 
zona concessionada, indo 
para as zonas não vigiadas”, 
lamenta.

No entanto, o responsá-
vel pelo grupo de nadado-
res salvadores sente que os 
banhistas estão devidamen-
te informados sobre as me-
didas de segurança a adop-
tar, uma vez que “o distan-
ciamento está sempre pre-
sente. O uso de máscara 
também se nota em bastan-
tes banhistas no trajecto do 
carro até à toalha e vice-ver-
sa”. O responsável adianta 
que os utilizadores da praia 
procuram a equipa de na-
dadores salvadores para ob-
ter informações ou colocar 

questões relativamente ao 
tema, especialmente “para 
saber onde podem colocar 
o chapéu e a toalha”.

“A equipa tem um am-
biente fantástico e estamos 
todos motivados para supe-
rar os desafios que esta épo-
ca balnear nos tem apresen-
tado”, assegura Jorge Mar-
tins enquanto explica que 
“todos os dias temos tido a 
visita de elementos da Au-
toridade Marítima Nacional 
que fazem o patrulhamen-
to da costa”, numa dinâmi-
ca em que “se mostram bas-
tante disponíveis no sen-
tido de colaborar no cum-
primento da nossa missão”. 
No que toca aos “Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
também estão sempre dis-
poníveis para nos ajudar”. 
O responsável explica que 
“tivemos o cuidado de or-
ganizar com eles uma ses-
são de esclarecimento de 
utilização dos Equipamen-
tos de Protecção Individual 
(EPI), dos cuidados a ter du-
rante o dia, e ouvir o relato 
de quem está diariamente 
exposto ao vírus”, desta for-
ma, “todos os nadadores sal-
vadores têm à sua disposição 
o equipamento dos Postos 
de Praia em boas condições”. 
No que diz respeito à pande-
mia, “foi dado pelo Municí-
pio de Pombal o material so-
licitado” pelo coordenador, 
para que os “nadadores sal-
vadores possam cumprir a 
sua missão em segurança”.

Afinal, “a nossa primeira 
preocupação passa por as-
sumir um compromisso de 
que os comportamentos (fo-
ra do horário de serviço) dos 
elementos da equipa vão ser 
cuidadosos, com o objecti-
vo de reduzir a probabilida-
de de ser contaminado pelo 
vírus”, uma vez que “a nossa 
actividade obriga a ter um 
grau de exposição enorme”. 
Como tal, “a nossa maior 
preocupação passa por nos 
protegermos ao máximo, 
tentando sempre desempe-
nhar as nossas funções da 
melhor forma possível”. Ou-
tra preocupação que se ele-
va é a de “agir de uma forma 
preventiva, avisando os ba-
nhistas dos perigos existen-
tes, ou que poderão surgir”.

Questionado sobre a im-
posição de uma lotação má-
xima das praias, o respon-
sável admite que a medida 
tem “lógica, apesar de ser 
muito difícil a sua execu-
ção”. Jorge Martins explica 
que “a Praia do Osso da Ba-
leia tem uma extensão de 
areal extensa, mas a área 
concessionada, e como tal 
vigiada, são 300 metros”. O 
número máximo de banhis-
tas atribuído à Praia do Os-
so da Baleia é de 1920, no 
entanto, e “tendo em con-
ta todas as características 
da praia, principalmente o 
facto de ter um areal curto 
quando está a maré alta, pa-
rece-me um número exage-
rado”, remata.

As temperaturas convidam a banhos, no entanto a pandemia por Covid-19 pede 
novos cuidados na altura de se dirigir às praias. Para que a época balnear decorra 
com a maior segurança possível, são as equipas de nadadores salvadores que desem-
penham um papel fundamental. Fomos até à única praia do concelho de Pombal 
perceber como se desenrolam as acções de sensibilização junto dos banhistas e 
quais são as principais preocupações destes profissionais.

 ● [Em cima, da esquerda para a direita]: Miguel Dinis, Ricardo Azevedo, Gerson Alberto, Leonardo Jerónimo. [Em baixo da esquerda para 
a direita]: Jorge Martins, Alexandre Fernandes, Alexandre Carvalho, Paulo Lopes.-

O presidente da Câmara 
de Pombal revelou, na últi-
ma reunião de Assembleia 
Municipal, que o projecto da 
bacia de retenção está “pra-
ticamente terminado”, pelo 
que aguarda a sua apresen-
tação formal para poder “dar 
os passos seguintes”, tais co-
mo assegurar o financiamen-
to da obra.

“O projecto da bacia de 
retenção de Pombal está a 
ser desenvolvido pela Agên-
cia Portuguesa do Ambiente 
(APA)”, estando “praticamen-
te terminado”, disse Diogo 
Mateus em resposta à depu-
tada do CDS-PP Liliana Sil-
va, que questionou o autarca 
sobre o “ponto de situação” 
deste plano de defesa contra 
as cheias em Pombal.

Os próximos passos só po-
derão ser dados “depois da 
APA nos apresentar formal-
mente o projecto”, informou 
Diogo Mateus, referindo-se 
à “avaliação do impacto am-
biental e à adenda ao proto-
colo que regulou os termos 
desta cooperação para asse-

gurarmos o financiamento 
destas obras”.

Afinal, “no primeiro pro-
tocolo, celebrado há 14 anos, 
não existia qualquer referên-
cia às possibilidades de finan-
ciamento”. Apenas “estava as-
sumido que o Município de 
Pombal ficava responsável 
por fazer as obras e a APA o 
projecto”.

Por outro lado, “há um con-
junto de circunstâncias que 
têm de ser acauteladas, mes-
mo sendo no início do amor-
tecimento que só pontual-
mente poderá ficar submer-
sa”. Assim, é preciso ter em 
conta a caracterização do or-
denamento do território, que 
faz parte da “zona de Sicó, 
REN [Reserva Ecológica Na-
cional] e Área Protegida com 
interacção com o espaço ur-
bano, nomeadamente nos 
Caseirinhos e parte do Barro-
cal”, salientou o autarca, su-
blinhando que que é preciso 
ter ainda em consideração a 
“rede viária e caminhos an-
cestrais” existentes naquela 
zona.

Plano de defesa contra as cheias em Pombal

Projecto da bacia 
de retenção está 
“praticamente 
terminado”



Obras de requalificação do Osso da Baleia avançam depois do Verão

Época balnear tem tudo para decorrer 
“de forma tranquila”
Ana Laura Duarte

A Praia do Osso da Baleia 
voltou a receber uma ce-
rimónia muito especial: o 
hastear das bandeiras Azul 
e de Praia Acessível. O even-
to realizou-se a 25 de Junho, 
cinco dias depois da abertu-
ra oficial da época balnear 
naquela praia dourada, úni-
ca do concelho de Pombal. 
Para além da Bandeira Azul, 
hasteada pelo 17.º ano con-
secutivo, foram também 
içadas a bandeira de Praia 
Acessível, atribuída pe-
lo 16.º ano, e de Praia com 
Qualidade de Ouro, há dez 
anos consecutivos. 

A cerimónia ficou marca-
da pelo anuncio de que as 
obras de requalificação da-
quela praia vão avançar no 
final desta época balnear e 
devem estar concluídas an-
tes da abertura do perío-
do de veraneio de 2021, se-
gundo o presidente da au-
tarquia, “as obras projecta-
das tiveram de ser adiadas 
devido à actual situação” 
de pandemia, no entan-
to “o projecto de apoio da 
praia do Osso da Baleia es-
tá aprovado”, mas “não po-
de ser construído durante 
a época balnear”, esclare-
ce o responsável, enquanto 
adianta que “as obras deve-
rão iniciar logo após o ter-
mino desta época balnear, 
para estarem concluídas na 
próxima época balnear”, re-
velou, sendo que estas obras 
de requalificação vão per-
mitir “ampliar as condições 

posto de socorros existen-
te, com uma equipa de dois 
socorristas em permanên-
cia auxiliados por uma am-
bulância de socorro”. Estes 
operacionais apoiam, igual-
mente, o banho assistido a 
pessoas com mobilidade re-
duzida ou condicionada.

Por outro lado, no âmbi-
to do projecto “Património 
Acessível – Cultural e Natu-
ral”, apoiado pelo Turismo 
de Portugal, “foram instala-
dos alguns equipamentos 
e infra-estruturas na praia, 
com vista a torná-la mais 
acessível e inclusiva”.

Destaque para a instala-
ção no areal de passadeiras 
para potenciar a circulação 
de pessoas com mobilidade 
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de acolhimento deste apoio 
de praia simples”, tornan-
do-o num “apoio de praia 
completo” com “uma estru-
tura maior, que irá permitir 
a agregação das condições 
turísticas deste espaço”. Ou-
tra das áreas de interven-
ção prende-se com a reabi-
litação profunda da zona do 
parque de estacionamento, 
assim como do parque de 
merendas. 

Segundo o autarca, “face 
ao actual contexto de pan-
demia Covid-19, foi neces-
sário implementar um con-
junto de medidas na praia 
do Osso da Baleia, que pas-
sa a ter uma ocupação má-
xima de 1.920 veraneantes”, 
revela enquanto anuncia 
que foi também feito um 
“reforço do número de sani-
tários públicos; a criação de 
circuitos de circulação e de 
acesso à praia e aos diver-
sos espaços e equipamen-
tos; a colocação de sinalé-
tica e afixação de regras a 
cumprir na usufruição da 
praia; a elaboração de um 
plano de contingência que 
inclui uma zona de isola-
mento; o reforço do plano 
de higienização e limpeza 
dos diversos espaços e equi-
pamentos”, assim como o 
“reforço do número de cola-
boradores afectos ao Apoio 
de Praia”. À semelhança de 
anos anteriores, foi também 
estabelecida, uma parceria 
com os Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal para presta-
ção de serviços de apoio sa-
nitário e pré-hospitalar no 

reduzida ou condicionada, 
bem como a “implementa-
ção do código de cores “Co-
lorAdd” para daltónicos, 
que é utilizado em bandei-
ras de aviso ao banho e nos 
contentores para recolha se-
lectiva de resíduos”. Realce, 
ainda, para o facto de o Mu-

nicípio de Pombal ter sido 
distinguido como “Municí-
pio Mais Azul da Região Cen-
tro”, pelo segundo ano con-
secutivo, pelo desempenho 
de excelência nas activida-
des de educação ambiental.

Para Diogo Mateus, “es-
tão assim asseguradas todas 

Estabelecimento faz parte da lista a nível nacional

Amianto vai finalmente 
ser removido 
da Escola Gualdim Pais

A Escola Gualdim Pais faz 
parte da lista dos 578 equi-
pamentos escolares onde o 
amianto vai ser removido, 
ao abrigo de um programa 
que vai custar 60 milhões 
de euros e será financiado 
por verbas comunitárias. O 
estabelecimento da Charne-
ca vê assim cumprida uma 
vontade reclamada há vá-
rios anos.

De acordo com o despa-
cho conjunto do ministro da 
Educação, Tiago Brandão 
Rodrigues, e da ministra 
da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, “prevê-se, pois, 
remover e substituir todas 
as estruturas com amianto 
existentes”, sendo os “cus-
tos financeiros da medida 

totalmente suportados” pe-
lo Programa Operacional 
Regional Centro 2020.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
“esta é a única escola públi-
ca do concelho de Pombal 
que ainda tinha coberturas 
de amianto, quer no edifí-
cio, quer nas ligações entre 
os diversos pavilhões”. “Das 
escolas municipais não há 
nenhuma com amianto”, fri-
sou.

Apesar do Governo estar 
disponível para fazer a obra, 
cuja “responsabilidade é 
sua”, questionou a dispo-
nibilidade do Município de 
Pombal para a fazer, adian-
tou Diogo Mateus, garantin-
do que “a nossa disponibili-

dade é total”, tanto que “os 
projectos de remoção de 
amianto serão desenvolvi-
dos pela Câmara”.

O autarca disse ainda que 
“apesar da Câmara e a As-
sembleia Municipal terem 
entendido que não há con-
dições para receber as com-
petências relativas às ma-
térias educativas antes de 
2022, já há trabalhos na Câ-
mara para se desenvolver 
os projectos de requalifica-
ção das escolas que deverão 
chegar ao município nessa 
altura”, pois “percebemos 
que as condições destas são 
bastante inadequadas para 
a qualidade que queremos 
dar a todos os níveis de en-
sino”.

 ●Destaque para a instalação no areal de passadeiras para potenciar a circulação de pessoas com mobilidade reduzida ou condicionada

as condições para que esta 
época balnear decorra de 
forma tranquila, com se-
gurança, alegria e boa dis-
posição, salvaguardando 
os cuidados de saúde e de 
precaução que os utentes 
devem ter neste contexto 
actual de pandemia”.
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Novo líder do PSD/Pombal foi eleito a 27 de Junho

Pedro Pimpão vai trabalhar para conseguir 
“uma grande vitória” nas autárquicas

O novo presidente da Co-
missão Política Concelhia do 
PSD de Pombal, Pedro Pim-
pão, eleito no passado dia 27 
de Junho, pretende mobili-
zar os militantes do partido 
para conseguir “mais uma 
grande vitória” nas eleições 
autárquicas de 2021.

“Com estas eleições ini-
cia-se um novo ciclo”, que 
começa com a preparação 
de “um projecto autárqui-
co vencedor e mobilizador 
para 2021”, refere Pedro 
Pimpão, que conta com 
“todos para dar mais uma 
grande vitória ao Partido 
Social Democrata no nosso 
concelho”.

Já para um médio/longo 

Quase três anos depois do incêndio

Abandono do Pinhal de Leiria 
preocupa deputado do PSD 

O deputado do PSD Rui 
Acácio mostrou-se “preocu-
pado” com o “abandono do 
Pinhal de Leiria no território 
de Pombal” e instou a banca-
da socialista com assento na 
Assembleia Municipal a “pe-
dir esclarecimentos ao vosso 
partido nesta matéria”.

O deputado lamentou a 
“falta de consideração” com 
que o Governo socialista tem 
tratado “algumas matérias 
do nosso concelho”, nomea-
damente o “abandono do Pi-
nhal de Leiria no território 
de Pombal”.

Quase três anos depois do 
incêndio que devastou aque-
la mata, pouco foi feito, la-
mentou Rui Acácio, defen-
dendo que “não podemos 
aceitar que se tenha cortado 

a madeira com valor comer-
cial e a que não tem valor co-
mercial continua de pé ou 
no chão”, sendo que “algu-
mas árvores estão junto a ca-
minhos florestais, passeios, 
estradões e estradas”.

Na altura, “foi dito aos por-
tugueses que o valor do aba-
te da madeira seria para re-
florestar o Pinhal de Leiria”, 
recordou o social-democra-
ta, querendo saber “onde 
está esse valor”. Afinal, “o 
que aconteceu até agora fo-
ram apenas algumas cam-
panhas de reflorestação, na 
sua grande maioria publi-
citárias, que não cumprem 
com o plano geral para o Pi-
nhal de Leiria”, referiu, evi-
denciando que “a maioria 
do que foi plantado não re-

sultou”.
“Com esta falta de vonta-

de do PS, a natureza apro-
veita para fazer o seu traba-
lho”, advertiu o deputado, 
referindo que “a vegetação 
está a crescer de forma de-
sorganizada junto da ma-
deira que ainda não foi re-
tirada” e “estão a crescer pi-
nheiros bravos em qualquer 
sítio, como por exemplo 
junto às ciclovias e mesmo 
encostado ao alcatrão”.

“Não podemos aceitar” 
esta situação, que “a todos 
deve preocupar”, mas pa-
rece que “não tem solução 
à vista”, frisou Rui Acácio, 
apontando “responsabilida-
des para o ICNF [Instituto 
da Conservação da Nature-
za e das Florestas] e para o 

Governo socialista”.
Por isso, apelou à “banca-

da socialista desta Assem-
bleia Municipal para pedi-
rem esclarecimentos ao vos-
so partido nesta matéria” e 
desafiou o “PS a vir ao terre-
no mostrar as grandes me-
lhorias, em relação ao pas-
sado”, difundidas na comu-
nicação social.

O presidente da Câmara 
Municipal, Diogo Mateus, 
subscreve “integralmen-
te esta preocupação”, argu-
mentando que “esta faixa 
do nosso território está par-
ticularmente descuidada”, 
pelo que teme que o conce-
lho sofra, “num futuro pró-
ximo, as consequências des-
se menos empenho do IC-
NF”.

prazo, o novo líder do PSD/ 
Pombal assume o com-
promisso de preparar um 
“projecto de desenvolvi-
mento para a próxima dé-
cada que, honrando a his-
tória do PSD, seja marca-
do pela inovação, pela dife-
renciação e pelo aumento 
da participação cívica”.

Em termos internos, o 
também presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal 
pretende trabalhar na “re-
conciliação e renovação” 
dos órgãos concelhios do 
partido. Para isso, compro-
mete-se com o “reencontro 
com o passado, com os au-
tarcas e militantes históri-
cos do PSD”. Mas também 

destaca a importância da 
concelhia “manter activa 
a sua capacidade de rege-
neração e aposta na reno-

vação dos seus quadros, 
ideias e representantes”, 
uma vez que os novos tem-
pos “exigem novas aborda-

gens e novos protagonistas, 
alargando a abrangência 
do PSD aos diversos secto-
res da sociedade civil”.

“Com esta legitimação, 
o PSD/Pombal tem agora 
todas as condições para li-
derar a construção de uma 
agenda reformista e de mo-
dernidade que promova 
Pombal como um território 
inovador e criativo, cada 
vez mais apelativo ao inves-
timento, à fixação de talen-
to e à crescente interacção 
dos cidadãos com a gestão 
autárquica, tendo como re-
sultado final a promoção 
do bem-estar e felicidade 
das pessoas que escolhem 
o concelho de Pombal para 

Com o lema “Acreditar em Pombal”

Liliana Silva anuncia candidatura 
à liderança do CDS-PP de Pombal 

A presidente da Mesa da 
Assembleia de Freguesia 
de Vila Cã e deputada mu-
nicipal Liliana Silva vai ser 
candidata à liderança da 
concelhia do CDS-PP com 
o lema “Acreditar em Pom-
bal”. 

A também conselheira 
nacional do CDS-PP can-
didata-se a suceder a Pe-
dro Pinto com a “ambição 
de contribuir para um con-
celho mais competitivo, 

mais dinâmico e de cresci-
mento”, pois acredita que 
“Pombal tem todo um po-
tencial que lhe permite ser 
um território diferencia-
dor e de eleição”.

Para Liliana Silva, “o de-
senvolvimento de Pombal 
no contexto nacional tem 
ocorrido, apesar de em 
compasso lento”, pelo que 
é necessário “identificar as 
necessidades e definir es-
tratégias” para a resolução 

dos problemas do territó-
rio, de modo a que as ge-
rações mais jovens encon-
trem em Pombal “um local 
digno, seguro e com poten-
cial para se viver”.

“Este é um desafio que 
encaro com compromis-
so, responsabilidade e leal-
dade”, realça a candida-
ta centrista, propondo-se 
“representar os pombalen-
ses e colaborar com todos 
aqueles que se proponham 

construir não só para Pom-
bal, mas também para Por-
tugal um futuro de paz, li-
berdade e democracia so-
cial”.

Liliana Silva, de 38 anos, 
reside em Vila Cã, tem três 
filhos e é farmacêutica. A 
sua entrada na vida polí-
tica ocorreu aquando das 
eleições autárquicas de 
2017, como candidata a 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Vila Cã.

viver ou trabalhar”, defen-
de o ex-deputado.

De referir que a lista en-
cabeçada por Pedro Pim-
pão foi a única candida-
ta às eleições para os ór-
gãos concelhios, onde tam-
bém foi eleito José́ Gomes 
Fernandes para presiden-
te da Mesa da Assembleia 
de Secção para o biénio 
2020/2022.

O acto eleitoral contou 
com uma “taxa de afluên-
cia significativa”, atenden-
do ao contexto de descon-
finamento, pois participa-
ram cerca de 70% dos mi-
litantes activos com quotas 
pagas, registando 109 vo-
tos.



pub:

A Escola Tecnológica, Artística 
e Profissional de Pombal integra 
alunos em Cursos de Educação 
e Formação (CEF), desde 2016, 
embora já acolhesse anterior-
mente cursos vocacionais.

Os Cursos de Educação e For-
mação são uma oportunidade 
para concluir 9º ano, através de 
um percurso flexível e ajustado 
aos interesses dos alunos. No 
final do curso, o aluno obterá 

uma certificação escolar e pro-
fissional, podendo prosseguir 
estudos que permitam uma en-
trada qualificada no mundo do 
trabalho.

As taxas de conclusão, da 
ETAP, de Cursos CEF são de qua-
se 100% e a maioria dos alunos, 
após conclusão do 9º ano, pros-
segue estudos através da opção 
por cursos profissionais. Os alu-
nos têm estagiado nas melho-

res empresas e instituições na-
cionais, quer na área da Mecâ-
nica Automóvel, quer na de As-
sistente Familiar e de Apoio à 
Comunidade. A ETAP é a Esco-
la da região que melhores resul-
tados tem atingido nesta tipolo-
gia de formação, contribuindo 
para que muitos alunos se man-
tenham no sistema de ensino e 
nele adquiram competências 
essenciais para as suas vidas.

CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 
(CEF) PARA JOVENS 

QUE QUEIRAM CONCLUIR 
O 9º ANO NUM ENSINO 

MAIS PRÁTICO

A ETAP tem proporcionado 
aos futuros Técnicos de Turis-
mo estágios em locais como o 
Zoomarine, no Algarve, a Quin-
ta das Lágrimas, em Coimbra, 
a KidZania, em Lisboa, ou a ca-
deia de hotéis Vila Galé, bem co-
mo em organizações da região, 
como é o caso do Cardal Hotel, 
em Pombal, ou o Eurostars Oa-
sis Plaza, na Figueira da Foz.

A escola oferece estágios com 
bolsa de profissionalização, nos 
3 anos de curso, o que corres-
ponde a mais de 400 protoco-
los com entidades.

Ao longo do curso, a ETAP 
promove, ainda, a realização 
de aulas e atividades outdoor, 
como forma de aproximação 
às empresas e de forma a que 
os alunos possam aprimorar 

os conhecimentos adquiridos 
e têm contacto com o exercí-
cio, em contexto real, das pro-
fissões relacionadas com o seu 
curso.

Os alunos têm, ainda, a opor-
tunidade de, durante o curso, 
se propor à realização de es-
tágios em outros países euro-
peus, no âmbito do programa 
Erasmus+.

 

TURISMO, UM CURSO PARA O MUNDO
ETAP PROPORCIONA EXPERIÊNCIAS 

NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
AOS SEUS ALUNOS

ETAP LIDERA RANKING DAS ESCOLAS EM POMBAL 
AO NÍVEL DO ENSINO PROFISSIONAL

Com reduzidas taxas de aban-
dono escolar e elevadas taxas de 
conclusão, a ETAP – Escola Tec-
nológica, Artística e Profissional 
de Pombal – apresenta bons in-
dicadores de sucesso em geral 
e dos melhores na região. É a 
única escola do distrito de Lei-
ria que se manteve sempre nas 
primeiras quatro primeiras po-
sições no Ranking das Escolas, 
relativo ao ensino profissional.

Não só o abandono escolar é 
baixo como a taxa de conclusão 
nos três anos previstos é bastan-

te elevada. Comparando os indi-
cadores a nível nacional, os re-
sultados são dos mais positivos. 
A taxa de abandono na ETAP, 
por exemplo, é bastante redu-
zida face à média nacional do 
ensino profissional que se situa 
em valores superiores aos 20%.

Em 682 escolas públicas e pri-
vadas com ensino profissional, 
a ETAP conquista o 71.º lugar a 
nível nacional. No concelho de 
Pombal foi a primeira e no dis-
trito de Leiria foi a quarta me-
lhor.

A Escola é a única do distrito de Leiria que se manteve sempre nas primeiras quatro primeiras posições
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Assembleia Municipal rejeitou moção do Partido Socialista

PS acusado de 
“aproveitamento partidário” 
por censurar executivo 
do PSD

O Partido Socialista apre-
sentou, na última sessão 
de Assembleia Municipal, 
uma moção de censura ao 
executivo do PSD da Câ-
mara de Pombal, instando 
a uma “mudança política” 
que conduza ao desenvol-
vimento do concelho. O do-
cumento foi rejeitado e o PS 
acusado de “oportunismo 
e aproveitamento partidá-
rio”.

“O PS pretende que a As-
sembleia Municipal censu-
re politicamente o execu-
tivo PSD da Câmara Muni-
cipal, instando a uma mu-
dança política que venha 
a determinar um modelo 
de desenvolvimento mais 
próspero e eficaz”, explicou 
o deputado socialista Car-
los Lopes, salientando que 

“o foco de actuação” tem 
de ser “a resolução dos pro-
blemas do concelho e não 
as guerras político partidá-
rias”.

Os socialistas acusam 
o executivo camarário de 
ser “praticamente incon-
sequente e estéril na apli-
cação das suas propostas”, 
pelo que “existe muita coi-
sa por fazer” do programa. 
Além disso, consideram 
que “esta Câmara Municipal 
está esgotada” e “não tem 
conseguido definir uma es-
tratégia de desenvolvimen-
to para o futuro”.

“O executivo do PSD pôs 
à frente do desenvolvimen-
to do concelho as guerras 
político partidárias”, lamen-
tam na moção, onde defen-
dem que “não existe uma li-

derança e um rumo” e de-
notam “o desnorte e desgo-
verno deste executivo”.

“A apresentação desta 
moção é um oportunismo 
e um aproveitamento par-
tidário”, acusou o recém
-eleito presidente do PSD/ 
Pombal, salientando que 
o seu partido “é composto 
por muita gente que ao lon-
go das últimas três décadas 
tem dado o melhor de si pa-
ra o desenvolvimento do 
território” e esse “trabalho 
e dedicação” tem sido reco-
nhecido pelos pombalen-
ses com “confiança maiori-
tária”.

Pedro Pimpão eviden-
ciou ainda que, “do ponto 
de vista jurídico e político, 
a moção de censura é ine-
ficaz”, “não teria nenhuma 

A Câmara Municipal de 
Pombal vai avançar com a 
criação de um parque de 
estacionamento automó-
vel no centro histórico da 
cidade com o objectivo de 
colmatar a escassez de par-
queamentos a céu aberto, 
existentes na zona.

A nova bolsa de estacio-
namento, que irá ocupar 
cerca de 809 metros qua-
drados e dispor de 19 luga-
res, irá servir não só os mo-
radores, mas também quem 
pretenda deslocar-se ao co-
mércio tradicional e aos ser-
viços públicos existentes na 
zona histórica, como Finan-
ças, Loja de Cidadão, Arqui-
vo Municipal, Museu de Ar-
te Popular Portuguesa, Mu-
seu Marquês de Pombal, 
Junta de Freguesia, bem co-
mo a Igreja Matriz e a Igreja 
do Carmo, que funciona ac-
tualmente como casa mor-
tuária.

A proposta visa, essen-

cialmente, “criar novas con-
dições de estacionamento 
para quem frequenta o es-
paço e aquela zona da ci-
dade, minimizando a quan-
tidade de estacionamento 
abusivo verificado, nomea-
damente, em dias úteis”, re-
fere uma nota da autarquia.

“O projecto pretende in-
troduzir o máximo de luga-
res de estacionamento no 
terreno, mantendo a traça 
já existente no centro his-
tórico, enquadrada no pa-
trimónio edificado, e intro-
duzindo novos elementos 
naturais arbóreos de som-
breamento e embelezamen-
to”, adianta a edilidade.

O novo parque de estacio-
namento, orçado em cerca 
de 120 mil euros, confronta 
a norte com o Largo do Car-
mo, cuja saída é feita através 
da Rua do Cais, e a sul com 
a Rua Conde de Castelo Me-
lhor, por onde será feita a 
entrada.

Para servir comércio local e serviços públicos

Centro histórico vai 
ter novo parque de 
estacionamento

consequência” e “não apre-
senta nenhuma alternati-
va de futuro para o conce-
lho de Pombal”. Por isso, 
agradece ao PS por “mos-
trar que em Pombal não é 
alternativa nenhuma à go-
vernação PSD”, que se pre-
para para em 2021 “conti-
nuar forte e mobilizado” pa-
ra “continuar a apresentar 
projectos inovadores e mo-
bilizadores”.

Também o deputado do 
CDS-PP Henrique Falcão 
encara esta moção de cen-
sura como uma “tentativa 
de aproveitamento políti-
co” que, tal como a retira-
da de competências ao pre-
sidente da autarquia, “não 
traz nada de bom para Pom-
bal”.

Por sua vez, o presidente 
da Câmara Municipal mos-
trou uma apresentação on-
de comprovou que as acu-
sações do PS não corres-
pondem à verdade, pois os 
gráficos que indicam a evo-
lução dos últimos anos ates-
tam o crescimento do volu-
me de negócios, o aumento 
da venda de lotes empre-
sariais, a diminuição da ta-
xa de desemprego, o cres-
cimento de alunos, a insta-
lação de mais contadores e 
um incremento de dormi-
das em termos turísticos.

De referir que a moção 
de censura foi rejeitada por 
maioria com 26 votos con-
tra, sete abstenções e qua-
tro a favor.

Documentos não foram entregues atempadamente

Assembleia rejeitou moções 
sobre ampliação 
da Zona Industrial da Guia

A Assembleia Municipal 
de Pombal votou contra a 
admissão de duas moções 
que propunham discutir a 
ampliação da Zona Indus-
trial da Guia e o investimen-
to da Lusiaves previsto para 
aquela área empresarial do 
concelho.

A moção intitulada “Não 
à ampliação da Zona Indus-
trial da Guia para nascente 
da linha férrea do Oeste” foi 
rejeitada com 28 votos con-
tra, três abstenções e cinco a 
favor. O documento, que ti-

nha sido aprovado pela As-
sembleia de Freguesia de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
salienta que “toda a expan-
são da ZIG se deverá proces-
sar sempre a poente da li-
nha do Oeste”, mas “jamais a 
nascente”, pois esta área es-
tá “reservada exclusivamen-
te à expansão urbana e seus 
serviços”.

Já com 27 votos contra, 
quatro abstenções e cinco a 
favor, foi também rejeitada 
a moção “Lusiaves, sim ao 
investimento, mas na locali-

zação certa”, que destaca o 
“interesse do investimento 
da Lusiaves na Zona Indus-
trial da Guia, mas opõe-se à 
localização escolhida”, apre-
sentando como alternativa 
a sua implantação “do la-
do norte da estrada para o 
Grou”, onde diminui “drasti-
camente os possíveis impac-
tos ambientais indesejáveis 
das populações residentes”. 

As bancadas dos vários 
partidos com representa-
ção na Assembleia Munici-
pal não aceitaram a admis-

são destas duas moções pa-
ra discussão porque as mes-
mas “não cumpriam com o 
acordo de cavalheiros e com 
o regimento da ordem de 
trabalhos”. 

Apesar de terem rejeitado 
as duas moções, os deputa-
dos reconhecem que estas 
tratam de um assunto de 
interesse público, mas de-
fendem que deviam ter si-
do entregues para discussão 
atempadamente para serem 
devidamente analisadas e 
discutidas.

 ●A Assembleia Municipal reuniu, pela primeira vez, no auditório da Biblioteca Municipal

O CLDS 4G (Contrato Lo-
cal de Desenvolvimento So-
cial de 4ª Geração) iniciou 
funções no início do mês de 
Junho, com uma verba de 
525 mil euros destinada à 
realização de 16 actividades 
que pretendem promover a 
integração social, bem como 
combater a pobreza e qual-
quer discriminação.

Resultante de uma par-
ceria entre a Associação de 
Pais e Educadores para a In-
fância (APEPI) e o Município 
de Pombal, o também deno-
minado projecto “Rosa dos 
Ventos” prevê a realização 
de 16 actividades destina-
das ao “auxílio e intervenção 
emergencial às populações 
inseridas em territórios afec-
tados pelas calamidades e/
ou capacitação e desenvolvi-
mento comunitário”.

O programa inicia “num 
contexto de crise socioeco-
nómica em que, entre ou-
tros, o desemprego é um 
problema social complexo”, 
salienta a coordenadora do 
CLDS 4G, Rita Mota, defen-
dendo que “este projecto te-
rá a vantagem de permitir 
criar soluções inovadoras, 

concretas para os que de-
la necessitam para o (re)in-
gresso no mercado de traba-
lho, nomeadamente na pro-
cura activa de emprego, for-
mação, criação do próprio 
emprego e apoio às empre-
sas”. Nesse sentido, “espera-
mos tocar a vida de todos(as) 
aqueles(as) que recorram a 
este projecto e que este se-
ja uma alavanca nas mudan-
ças desejadas”. De referir 
que este programa, que vem 
dar continuidade ao traba-
lho efectuado pelo CLDS+ e 
CLDS 3G, constitui-se como 
uma intervenção social in-
tegrada de proximidade, im-
plementada em estreita par-
ceria com os serviços/ insti-
tuições e recursos da comu-
nidade, com vista a auxiliar 
a população afectada por ca-
lamidades e/ou capacitar e 
desenvolver o concelho de 
Pombal. Para isso, o CLDS 4G 
conta com uma equipa mul-
tidisciplinar constituída por 
uma coordenadora (psicólo-
ga), quatro técnicos-superio-
res (serviço social e psicolo-
gia) e um assistente adminis-
trativo. O projecto tem sede 
no Bairro da Agorreta.

Novo CLDS 4G arrancou no mês de Junho

“Rosa dos Ventos” 
promove 
integração social 
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Grau de execução orçamental que ascende aos 1,1 milhões de euros

Freguesia de Pombal com o relatório de 
Gestão e Prestação de Contas aprovado

Ana Laura Duarte

Com um grau de execu-
ção orçamental que ascen-
de aos 1,1 milhões de euros, 
e uma taxa de execução de 
94,6 por centro, Pedro Pim-
pão, presidente da Junta de 
Pombal, admite “um exce-
lente resultado financeiro”, 
sendo “bem demonstrativo 
da forma rigorosa e séria co-
mo é gerida a Freguesia, da-
da a responsabilidade cres-
cente que acarreta a gestão 
autárquica no século XXI”. 
Para o autarca, os resultados 
da aprovação do documen-
to “deixam-me muito tris-
te”, uma vez que “custa-me 
ver que a oposição vote con-
tra um documento com uma 
taxa de execução superior 
a 94 por cento”, o que para 
o edil “significa que quase 
tudo o que foi proposto foi 

Para além dos trabalhos 
de manutenção e conserva-
ção das escolas, os trabalhos 
de exterior relacionados 

PUB

executado, e isso é extraor-
dinário”. Pedro Pimpão as-
sume que “um voto contra é 
um voto duro, por dizer que 
não concordam com o tra-
balho que tem vindo a ser 
realizado”, assumindo a vo-
tação como “injusta e ingra-
ta”, e destaca o “empenho e 
brio dos nossos colaborado-
res, dos diversos serviços, 
que contribuem diariamen-
te para esta performance 
positiva da instituição”.

Destacam-se, neste rela-
tório,” os compromissos no 
seio da área da educação, na 
componente social de apoio 
à família, com o fornecimen-
to diário de mais de 700 re-
feições escolares, 174 crian-
ças em prolongamento de 
horário, 300 crianças em 
ATL e mais de 600 crianças 
nas actividades de enrique-
cimento curricular”.

com a abertura e conserva-
ção de caminhos, a limpeza 
das bermas e valetas, entre 
outros, o realce vai, também, 

O nosso trabalho é reconhecido 
pela comunidade:

Medalha de Ouro do Município de Pombal

Medalha de Prata do Município de Pombal

Medalha de Ouro dos Bombeiros Voluntários de Pombal

Crachá de Ouro dos Bombeiros Voluntários de Pombal

Medalha de Ouro dos Bombeiros Voluntários de Soure

Diversos Reconhecimentos de Entidades e Instituições 
(B.V. Penela, B.V. de Condeixa, Santas Casas da 

Misericórdia, Escolas e Colégios, Fundação Rotária 
Portuguesa, Jornal O ECO, etc.)

A Junta de Freguesia de Pombal viu o Relatório de Gestão e Prestação de Contas relativo ao ano económico de 2019 aprovado, 
com sete votos a favor e seis contra. O documento foi a votação na última Assembleia de Freguesia, realizada a 25 de Junho, 
nas instalações da Associação Desportiva e Cultural ‘Os Unidos do Pinheirinho’.

“para a dinâmica na área so-
cial com a Comissão Social 
de Freguesia”, passando pe-
la área cultural onde o autar-
ca salienta o Crianças ao Pal-
co , o festival “Oh da Praça”, 
o Bioartes e o ciclo de teatro 
amador.

Para Pedro Pimpão, em 
2019, a Junta de Freguesia 
assumiu “como principal 
destaque a distinção como 
a primeira eco freguesia da 
região centro”, sendo o re-
conhecimento da preocupa-
ção em termos de sustenta-
bilidade ambiental e a pro-
moção da consciência eco-
lógica da comunidade que 
está presente nos diversos 
projectos de proximidade 
que têm sido desenvolvidos.

No decorrer da Assem-
bleia de Freguesia, foram 
também propostos dois vo-
tos de pesar, um pelo fale-

cimento de Gentil Figueira 
da Silva Guedes que exerceu 
as funções de vereador no 
mandato de 1993 a 1997, com 
os pelouros de Educação, 
Cultura e Património, Es-
paços Verdes, Jardins e Mo-
biliário Urbano, e Turismo, 
que para Aníbal Cardona, 
do Partido Socialista, “teve 
um papel fundamental pa-
ra desenvolvimento do con-
celho” e outro pela morte de 
Nelson Lobo Rocha, “duas 
pessoas que marcaram de 
forma significativa Pombal, 
e que eram genuinamente 
interessadas pela sua terra”. 

Já Sílvia João, eleita pelo 
CDS-PP, aproveitou a oca-
sião para propor um “voto 
de louvor aos profissionais 
de saúde que estão a comba-
ter o vírus, e que merecem 
um justo reconhecimento 
de mérito”.

 ●Sílvia João, eleita pelo CDS-PP, propôs um voto de louvor aos pro-
fissionais de saúde 
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Caixa Geral de Depósitos financia projecto da Misericórdia de Pombal

“Casas de esperança” 
propõe combater o 
isolamento social dos idosos

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Pombal preten-
de alargar e inovar os seus 
serviços de saúde e anima-
ção para combater o isola-
mento social dos idosos. 
Este é um dos projectos 
apoiados pela Caixa Geral 
de Depósitos, no âmbito 
dos Prémios Caixa Social, 
que visa dar resposta aos 
impactos sociais provo-
cados pela pandemia co-
vid-19.

Os cerca de 130 utentes 
das três respostas sociais 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Pombal são os pri-
meiros a beneficiar do pro-
jecto “Casas de Esperança”, 
que chega em Outubro ou 
Novembro, com vista a res-
ponder às limitações im-
postas aos idosos devido 
ao confinamento imposto 
pela covid-19.

Em tempos de pande-
mia, os idosos do lar estão 
limitados ao espaço físico 
da instituição, os utentes 
do Centro de Dia são apoia-
dos nas suas casas e os se-
niores do Serviço de Apoio 
Domiciliário estão limita-
dos nos contactos sociais. 

“Este confinamento a 
que os idosos estão obri-
gados provoca ansiedade, 
depressão, diminuição da 
mobilidade e da estimula-
ção cognitiva”, considera 
Célia Oliveira, directora téc-
nica da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Pombal, que 
pretende combater estes 
“problemas graves” com o 
projecto “Casas de Esperan-
ça”.

Assim, o projecto da Cai-
xa Geral de Depósitos pa-
ra dar resposta aos impac-
tos sociais provocados pe-

blets para que os idosos 
continuem a participar na 
sua vida familiar, em di-
recto, através da realidade 
virtual. Estes equipamen-
tos servirão também para 
utilização com estratégias 
de estimulação cognitiva 
e para serviços de tele-saú-
de.

O projecto será dinami-
zado por uma equipa mul-
tidisciplinar de técnicos 
especializados, composta 
por médico, enfermeiro, 
fisioterapeuta, psicólogo, 
animador sociocultural e 
gerontólogo. Assim, esta-
rão diariamente dois téc-
nicos destacados para este 
projecto, sendo que um fi-
ca na instituição e o outro 
vai deslocar-se ao domicí-
lio dos utentes, numa car-
rinha já existente e adapta-
da para o efeito.

la pandemia covid-19 caiu 
em Pombal como uma luva. 
“Este projecto é uma medi-
da adicional e de comple-
mentaridade para as limi-
tações impostas aos idosos 
com a pandemia”, refere 
Célia Oliveira, para quem os 
18 mil euros de apoio surgi-
ram no momento certo. 

O dinheiro destina-se a 
“alargar e inovar os serviços 
de saúde e animação da Mi-
sericórdia de Pombal”. Para 
isso, a instituição vai adqui-
rir equipamentos de saúde 
inovadores e portáteis de fi-
sioterapia respiratória, de 
prevenção de queda e de 
melhoria da condição fí-
sica. 

Para a área da anima-
ção e estimulação cogni-
tiva, planeiam comprar 
uma câmara 360º, óculos 
de realidade virtual e ta-

O Lions Clube de Pom-
bal – Marquês de Pombal, a 
Fundação Lions de Portu-
gal e o Município de Pom-
bal entregaram sábado 
passado, dia 4, na sede dos 
Lions, 3.200 euros para 
apoio à família do peque-
no Pedro, o menino que é 
portador de Distrofia Mus-
cular de Duchenne, uma 
doença neuromuscular, 
hereditária e degenerativa 
e altamente incapacitante.

O donativo resulta de 
uma união de esforços en-
tre estas três entidades, a 
que se associou também 
a Junta de Abiul, uma vez 
que a família reside naque-
la freguesia. 

A verba agora entregue 
aos pais do “menino Pe-
drito”, como é carinhosa-
mente tratado, destina-se a 
minimizar o esforço finan-
ceiro da família, nomeada-
mente com tratamentos e 
medicação, mas também 
à necessidade de adaptar a 

habitação, eliminando obs-
táculos limitadores de mo-
bilidade.

Do montante entregue, 
1.000 euros foram dispo-
nibilizados pelo Município 
de Pombal, conforme deli-
berado em reunião do exe-
cutivo de 5 de Junho.

Recorde-se que, ao lon-
go dos últimos anos, várias 
entidades se têm associa-
do a esta causa, organizan-
do iniciativas que ajudem a 
família do pequeno Pedro 
a continuar a luta contra a 
doença rara de que é por-
tador.

A cerimónia ficou tam-
bém marcada pelo facto 
de este ser o último acto de 
Pedro Pimpão como pre-
sidente dos Lions de Pom-
bal, uma vez que terminou 
oficialmente o mandato no 
dia 30 de Junho. A partir de 
agora, os destinos do clube 
de serviços serão conduzi-
dos pelo empresário Car-
los Pedrosa.

Entregue donativo de 3.200 euros

União de esforços 
ajuda família do 
menino “Pedrito” 

A freguesia de Vila Cã tem 
novo médico de família des-
de o passado dia 1 de Julho, 
informou a presidente da 
Junta, Ana Tenente, na últi-
ma reunião de Assembleia 
Municipal.

“Felizmente, Vila Cã já 
tem médico de família”, dis-
se Ana Tenente pouco de-
pois do deputado do PSD 
João Antunes dos Santos 
ter questionado o presiden-
te da Câmara Municipal so-
bre a “estratégia conjunta, 
ou não, entre o Município 
de Pombal e o Ministério da 

Saúde sobre o futuro da saú-
de na freguesia de Vila Cã”.

Segundo o social-demo-
crata, a extensão de saúde 
de Vila Cã esteve “alguns 
meses sem médico” devi-
do à aposentação da clíni-
ca que ali prestava serviço 
há vários anos. Como tal, os 
vilacanenses foram “obri-
gados a recorrer às exten-
sões de saúde das fregue-
sias limítrofes, nomeada-
mente de Abiul”, que “não 
tem capacidade de respos-
ta de servir os fregueses de 
Vila Cã”.

Extensão de saúde esteve encerrada

Vila Cã tem novo 
médico de família

Obras do lar em fase avançada de construção

Residência Sénior Senhora do Cardal 
deverá estar concluída em Setembro

O novo lar da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Pom-
bal, com capacidade para 37 
utentes, deverá estar con-
cluído em Setembro, reve-
lou o provedor da institui-
ção, adiantando que na se-
gunda-feira (dia 6) iniciaram 
as obras para construção de 
uma lavandaria que irá cen-
tralizar os serviços de lava-
gem e tratamento de roupa 
do actual Lar Rainha Santa 
Isabel e da futura Residência 
Sénior Senhora do Cardal.

“A conclusão das obras de 
construção da Residência 
Sénior Senhora do Cardal 

está prevista para Setem-
bro”, disse ao Pombal Jornal 
Joaquim Guardado, adian-
tando que a sua abertura 
deverá acontecer “entre De-
zembro deste ano e Janeiro 
de 2021”. 

“Daqui a cerca de dois 
meses teremos a obra con-
cluída”, mas para a abertu-
ra da Residência Sénior falta 
ainda “toda a legalização do 
lar”, que inclui a sua “apro-
vação por uma série de en-
tidades”.

De acordo com o prove-
dor, “o novo lar terá uma 
lotação de 37 utentes, divi-

didos por 21 quartos indivi-
duais e duplos”, que serão 
fundamentais para “mini-
mizar a vasta lista de espe-
ra” da instituição, que “não 
tem camas disponíveis”. Afi-
nal, “na área da freguesia de 
Pombal somos a única res-
posta social, além do lar da 
Cumieira, por isso é que há 
uma grande lista de espera 
e não temos capacidade de 
resposta”.

Já os serviços de cozinha 
e lavandaria ficarão centra-
lizados no actual Lar Rainha 
Santa Isabel, por uma ques-
tão de “economia de cus-

tos”. Para isso, “iniciámos se-
gunda-feira [dia 6] as obras 
de construção uma nova 
lavandaria, com mais área, 
para dar apoio a estas duas 
unidades”.

De referir que a constru-
ção da Residência Sénior Se-
nhora do Cardal representa 
um investimento superior a 
2,5 milhões de euros (acres-
cidos de IVA), que “não tem 
qualquer apoio do Estado”. 

“Esta obra está a ser fei-
ta com dinheiro próprio da 
Misericórdia de Pombal, 
um subsídio no valor de 
500 mil euros da Câmara 
Municipal e a contratação 
de um empréstimo de 1,5 
milhões de euros junto de 
uma entidade bancária do 
concelho”. 

Por isso, Joaquim Guarda-
do apela à “comparticipa-
ção das pessoas que pos-
sam ajudar no espírito de 
partilha e solidariedade”. 
“Às vezes há a ideia errada 
de que as Misericórdias são 
muito ricas, porque rece-
bem dos Jogos da Santa Ca-
sa, o que é mentira”, des-
mistificou o provedor, sa-
lientando que as economias 
da Misericórdia de Pombal 
são fruto de “uma boa ges-
tão” por parte dos órgãos 
sociais da instituição, que 
desempenham as suas fun-
ções no “verdadeiro espíri-
to de voluntariado”, ou seja 
“sem remuneração nem aju-
das de custo”.



A Comissão Política Conce-
lhia do CDS-PP de Pombal es-
tá a preparar a realização de 
eleições internas, que deve-
rão acontecer “o mais rapi-
damente possível”, com vis-
ta a começar a preparar as 
eleições autárquicas do pró-
ximo ano. “Tendo em conta 
que o desconfinamento es-
tá agora a ser levantado, va-
mos dar início ao processo 
eleitoral”, revelou ao Pombal 
Jornal o presidente demissio-
nário do partido, Pedro Pinto, 
salientando que “as eleições 
serão marcadas logo que pos-
sível, cumprindo os prazos 
que estão nos estatutos”. To-

foto: susana louro/jf carnide
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Com a conclusão das obras até à Estação de Tratamento de Águas Residuais do Louriçal 

Saneamento chega a 90% da população 
da freguesia de Carnide
Em entrevista ao Pombal Jornal, Diogo Mateus, presidente da Câmara Municipal de Pombal, revela projectos futuros para a 
freguesia de Carnide e avança que a região ficará coberta, em 90%, pela rede de saneamento, após a conclusão das obras até a 
Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) do Louriçal. Por agora, olha-se para o novo Corredor Ribeirinho, como um 
ponto de atracção à região. O espaço, com uma extensão de cerca de 1500 metros, convida a caminhadas, prática desportiva 
e ao convívio.

Ana Laura Duarte

POmBAl jOrNAl (Pj): - Com a 
concretização do corredor ribei-
rinho, Carnide passa a ser a uma 
das poucas freguesias do conce-
lho de Pombal com um espaço 
desta natureza. O executivo acre-
dita que esta é uma forma de po-
tenciar o turismo na região?

DIOGO mATeUS (Dm): - O execu-
tivo, ao tomar a decisão de fazer esta 
infra-estrutura, quer acima de tudo 
o desenvolvimento do território. A 
obra insere-se num plano, já inicia-
do há alguns anos, de recuperação 
da frente ribeirinha de Carnide, que 
ganhará agora bastante com o fun-
cionamento pleno da rede de sanea-
mento que entretanto será ligada 
ao emissário de Carnide, à Estação 
Elevatória de São João das Tábuas e 
à ETAR do Louriçal, e portanto tra-
ta-se na primeira linha de melhorar 
essa frente ribeirinha. Depois é um 
equipamento que para além de me-
lhorar o aspecto, ambientalmente, 
será também muito usado pelos 
cidadãos que podem fazer o per-
curso de cerca de 1500 metros, até 
ao antigo Açude que existe a jusan-
te de Carnide. Açude esse que faz o 
abastecimento de um conjunto de 
moinhos que está a montante de 
Carnide, já nos limites da freguesia, 
e portanto tem a componente de 
reabilitação ribeirinha e de fruição.

Evidentemente que o conjunto 
de equipamentos, pela sua proximi-
dade, é efectivamente um factor de 
atracção, até porque é visto como 
um espaço que foi muito bem con-
cebido para substituir uma infra
-estrutura que estava prevista, há 
alguns anos, para ali. Desta forma, 
criámos alternativas adequadas ao 
espaço, que por ser designado de 
Reserva Ecológica Nacional, obriga 
a ter alguma atenção às caracterís-
ticas de ocupação e aos materiais 
utilizados. 

Pj: - em conversa com o Pombal 
jornal, Sílvio Santos, presidente 
da junta de Freguesia de Carnide, 
revela que uma das suas maiores 
preocupações se prende com a ur-
gência da revisão do Plano Direc-
tor municipal (PDm). A autarquia 
revê-se nestas preocupações?

Dm: - Hoje em dia, talvez mais que 
há 20 anos atrás, quando começá-
mos a ter a Reserva Ecológica Na-

cional, em Pombal, as pessoas eram, 
talvez, mais tolerantes à ocupação, 
com habitações em zonas baixas, 
zonas próximas de linhas de água, 
onde à partida, não havendo essa 
ocupação, aqueles espaços deviam 
ter outro tipo de utilização, muito 
embora, temos de reconhecer que 
há imensas circunstâncias em que o 
espaço poderia ser muito convidati-
vo a construir.

O nosso Plano Director Municipal 
(PDM) já tem muitos anos, e por isso 
não me parece que seja um assunto 
sujeito a grande discussão. Existem 
regras e portanto temos de arranjar 
soluções alternativas em vez de fa-
zer guerras, até porque não estou a 
ver de que forma é que haja espaço 
jurídico, político, ou social para que 
as pessoas façam casas em cima das 
linhas de água, pondo em risco a 
própria segurança.

O PDM tem, ao longo dos anos, su-
cessivas modificações que se podem 
derivar com a alteração de planos 
regionais de ordenamento do ter-
ritório que nos obrigam a adequar 
determinadas regras, outras têm a 
ver com legislação nacional que nos 
obriga a fazer a mesma coisa. Há 
inúmeras formas de, numa dinâmi-
ca permanente, de os planos terem 
de ser modificados, no entanto há 
aquelas que resultam da necessi-
dade suscitada pelo município de 
rever se a afectação daquele espaço 

àquela finalidade é ou não adequa-
da.

O território está sempre a ser ob-
servado e tem a sua dinâmica, por 
isso a nossa obrigação é estar aten-
tos e perceber as necessidades do 
território. Olhamos para o território 
como um todo, mas nesta fase não 
tenho sequer a noção da dimensão 
dos números que possam estar a 
justificar essa alteração.

Pj:- No que respeita ao sanea-
mento básico, Carnide é uma das 
freguesias que irá beneficiar com 
a construção do emissário de 
Carnide – Ilha – louriçal. Qual é 
o actual cenário do saneamento 
básico naquela freguesia?

Dm: - Temos as redes, depois 
temos um sub-emissário, depois 
temos um emissário, que tem uma 
estação elevatório para a estação de 
tratamento de águas residuais. Te-
mos as redes feitas, temos o emissá-
rio feito, temos a estação elevatória 
a ser concluída e temos a ETAR feita, 
apenas nos falta o sub-emissário, ou 
seja, são as ligações principais que 
faltam, nas ruas principais de Car-
nide temos de recolher tudo aquilo 
que já está remetido para o vale e 
fazer a canalização até à Ribeira de 
Carnide. A partir daí fazem-se as li-
gações e ficamos com a freguesia de 
Carnide a mais de 90% coberta pela 
rede de saneamento, ou seja pratica-

mente na sua totalidade. 
No entanto, não podemos esque-

cer que temos situações em que 
tecnicamente não será possível rea-
lizar essa ligação, mas mesmo assim, 
pode dar-se o caso das pessoas que-
rerem fazer investimentos nas suas 
casas, que por estarem localizadas 
em locais mais baixos, tem a neces-
sidade de elevar as águas residuais 
para que depois se possa fazer a liga-
ção ao emissário. O que procuramos 
fazer é que esse sistema seja gravíti-
co, por isso só elevando a água resi-
dual é que a podemos transportar.

Pj: - Que outros projectos estão 
a ser desenvolvidos no sentido de 
potenciar a atractividade da fre-
guesia de Carnide?

Dm: - A freguesia há muito tem-
po que procura, e bem, criar uma 
maior capacidade de acolhimento 
empresarial, primeiro porque parte 
Sul da freguesia tem já fixados um 
conjunto de investimentos muito 
interessantes em várias áreas de 
actividade e tem também uma dinâ-
mica empresarial muito interessan-
te, em que jovens se lançaram em 
negócios e que nós não queremos 
perder, portanto já tivemos várias 
reuniões no sentido de encontrar 
respostas a estas questões.

Este é seguramente um bom cha-
mamento à freguesia: precisamos 
de oferecer conforto, segurança, 

qualidade de vida, edução e saúde, 
afinal estes são factores que cada 
um de nós procura na altura de to-
mar uma opção de vida.

Pj: - No que toca à área da Saú-
de, a freguesia de Carnide tam-
bém beneficiou de um apoio ca-
marário para a requalificação das 
instalações do Centro de Saúde. 

Dm: - O espaço estava em condi-
ções inaceitáveis para a prestação 
de cuidados de saúde e era preciso 
fazer uma intervenção, sendo pa-
trimónio da freguesia essa interven-
ção é sempre necessária, útil e jus-
tificada por natureza, porque temos 
que cuidar bem do nosso patrimó-
nio. Mais do que criar algo novo, te-
mos de cuidar do que já existe. 

A circunstância de termos o es-
paço mais arranjado não significa 
que vamos ter os níveis de serviço 
igualmente qualificados, e portanto 
a nossa luta não termina com pin-
turas, chão, novas casas de banho, 
mobílias, ou janelas novas. Isso é 
importante, mas aquilo que temos 
de procurar é, sob o ponto de vis-
ta da oferta dos serviços de saúde, 
que não haja tantas falhas, não haja 
tanta dificuldade e que não se obri-
guem os cidadãos a fazer tantos qui-
lómetros para ir à sua Unidade de 
Saúde.

É preciso organização e esse é 
um trabalho difícil de fazer, porque 
temos de olhar para os serviços de 
saúde de forma diferente daquela 
que se pensou no princípio do Sis-
tema Nacional de Saúde, em que o 
conceito de tempo e distância se mo-
dificou. Não podemos pensar como 
se pensava em 1976, temos de olhar 
para as exigências dos cidadãos e 
perceber que forma como a medici-
na é praticada não é a mesma.

Hoje percebemos que a proposta 
que o Ministério concebeu, das duas 
unidades de saúde personalizados, 
se hipoteticamente se convertessem 
em USF, seria um desastre completo 
e por isso estarei na linha da frente 
para contestar essa opção, porque 
as soluções têm que ser construídas 
com as autarquias, temos de garantir 
a segurança, a acessibilidade e tran-
quilidade aos cidadãos e encontrar 
pontos e soluções que respeitem as 
regras estabelecidas pelo Governo, 
no sentido de adequar estas novas 
políticas procurando responder aos 
interesses de todos.

A freguesia há muito tempo que 
procura, e bem, criar uma maior 
capacidade de acolhimento 
empresarial. Primeiro, porque 
a parte Sul da freguesia tem já 
fixados um conjunto de investi-
mentos muito interessantes em 
várias áreas de actividade e tem 
também uma dinâmica empre-
sarial muito interessante, em 
que jovens se lançaram em negó-
cios e que nós não queremos per-
der, portanto já tivemos várias 
reuniões no sentido de encontrar 
respostas a estas questões.

Diogo Mateus

morada: Rua Principal, n.71   Código Postal: 3105-028 Carnide

email: jfcarnide@gmail.com
Telefone: 236 946 130  Telemóvel: 960 310 131

horário de Atendimento ao Público:  

Até finais de Setembro - segunda a sexta-feira das 9:00 às 17:30 . Fecho dos CTT às 17:00

Atendimento ao sábado só depois de Setembro Atendimento do Presidente: mediante agendamento

http://freguesiadecarnide.pt/
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Ana Laura Duarte

Pombal jornal: - Com a con-
clusão da execução do corredor 
ribeirinho junto à ribeira de 
Carnide, o executivo está a apos-
tar na promoção e valorização 
ambiental do território? 

Sílvio Santos: - Quisemos apro-
veitar uma zona do rio para criar 
um espaço onde as pessoas po-
dem praticar desporto, ou convi-
ver num picnic. Depois da obra de 
construção do passeio ribeirinho 
concluída, percebemos que havia 
a possibilidade de aproveitar aque-
le espaço verde, que é tão grande, 
e que já está equipado com um 
parque infantil, um campo de 
petanca e de chinquilho, mesas 
e equipamentos de manutenção 
desportiva, e criar novos motivos 
de atracção ao local. 

Umas atracções criam outras, 
portanto, quanto mais pessoas 
usufruírem do parque, mais o nos-
so trabalho é valorizado, e nesse 
sentido apresentámos uma pro-
posta à Câmara Municipal de Pom-
bal, cujo investimento ascende aos 
48 mil euros, e que pretende a ins-
talação de um ringue desportivo, 
que vai permitir a prática de várias 
modalidades, a criação de balneá-
rios públicos e de um espaço dedi-
cado à prática de crossfit, que foi 
recebida pela autarquia da melhor 
forma, e que se mostrou, desde 
início, muito receptiva à concreti-
zação do projecto.

O passadiço, mal ficou pronto, 
nem deu para inaugurar devido à 
pandemia por Covid-19, começou 
logo a ser utilizado pelas pessoas. 
Há alturas em que dá gosto passar 
lá, só para ver a quantidade de gen-
te que está a utilizar aquele espaço 
para realizar as suas caminhadas, 
para passear as crianças, ou sim-
plesmente para apanhar um boca-
dinho de ar fresco. 

Pj: Acredita que com a reali-
zação desta obra vai atrair mais 
visitantes à freguesia?

SS: - Este é, sem dúvida, um pon-
to diferenciador para Carnide, até 
porque temos notado que há mui-
ta gente de freguesias vizinhas que 
vem visitar o parque e que faz co-
mentários muito positivos à obra. 
Sentimos que é muito importante 

valorizar o centro da freguesia, 
tendo em conta que, devido ao 
Plano Director Municipal (PDM), 
não se pode construir naquela 
zona, uma vez que se tratam de zo-
nas de Reserva Ecológica Nacional 
(REN), mas também não queremos 
que deixe de existir um centro de 
freguesia, onde as pessoas podem 
encontrar os mais variados servi-
ços e espaços de lazer. No fundo, 
um local onde são bem recebidos.

Temos uma boa localização, 
temos o espaço e temos vontade 
de atrair à freguesia, e isso é visí-
vel com este projecto, tanto do 
passeio ribeirinho, como da con-
tinuação da obra, com a execução 
do ringue desportivo, do espaço 
crossfit, ou dos equipamentos sa-
nitários, até porque não fazia sen-
tido que um espaço como aqueles 

não tenha uns balneários que os 
visitantes do parque possam utili-
zar. A Câmara já aprovou o pedi-
do, por isso esperamos que esta 
segunda fase da obra arranque 
rapidamente. 

 

Pj: - Como tem sido essa arti-
culação com a Câmara munici-
pal de Pombal?

SS: - Estou muito satisfeito com 
a prestação do presidente da Câ-
mara. Enquanto presidente de 
Junta, sinto que temos sido muito 
apoiados e tratados com atenção. 
Só este ano tivemos cerca de 400 
000 euros de investimento na fre-
guesia de Carnide, por isso só pos-
so dar os parabéns ao executivo 
pelo empenho que tem colocado 
no desenvolvimento do território. 

Fizemos a requalificação do 
Centro Escolar, uma obra de 160 
000 mil euros, tivemos a execu-
ção do passeio ribeirinho, que é 
uma obra orçamentada em cerca 
de 150 000 euros, e recebemos, 
recentemente 82 000 euros para 
requalificação do nosso Centro do 

Saúde, que também é uma emprei-
tada que já está concluída, ao que 
já podemos somar estes 48 000 
euros, que serão utilizados na va-
lorização do parque anexo ao pas-
seio ribeirinho. 

Pj: - Uma das grandes preocu-
pações, em Carnide, prende-se 
com os temas ligados à Saúde…

SS: - É uma realidade, os temas 
ligados à Saúde, nomeadamente a 
falta de condições do nosso Centro 
de Saúde, preocupava-me muito: 
aquele equipamento não tinha 
condições para ter lá ninguém a 
trabalhar e muito menos para os 
utentes. Esta requalificação foi um 
braço de ferro com a Direcção Ge-
ral de Saúde, que colocou imensos 
entraves, mas no final consegui-
mos concluir a obra, já está pronta 
e só estamos a aguardar a autori-
zação para que o espaço comece a 
funcionar. Pessoalmente, digo que a 
obra ficou muito boa. 

Se terminarmos com os serviços 
de Saúde de proximidade estamos 
a desmoronar a freguesia. Repare, 
se tivermos de sair da nossa fregue-
sia para tratar de tudo, obviamente 
que começamos a equacionar a 
mudança para outros locais onde 
nos sejam oferecidas melhores con-
dições de habitabilidade. Acredito 
que todos os presidentes de junta se 
preocupam com as condições que 
têm para oferecer aos habitantes, 
por isso, enquanto for presidente 
da Junta de Carnide vou continuar 
a lutar pelo interesse dos cidadãos.

Pj: - As questões da desertifica-
ção são um problema para a fre-
guesia?

SS: - Não sentimos que haja de-
sertificação, mas assumo que gos-
tava de ver mais investimento na 
freguesia, nomeadamente com a 
construção de novas habitações, 
que tem sido uma questão proble-
mática precisamente por causa do 
PDM, que não permite construir. A 
título de exemplo, temos o caso de 
uma família jovem, que queria cons-

truir casa em Valeirão, num terreno 
da família, e que optou por ir para o 
Alentejo devido a estas imposições. 
Um casal que optou por sair de Car-
nide e que podia fixar-se e construir 
ali vida e família.

Pj: - Que perspectivas tem para 
o futuro de Carnide?

SS: - Espero que com uma pos-
sível revisão do PDM passe a ser 
possível construir prédios e mora-
dias para a fixação de famílias em 
Carnide. Somos uma freguesia que 
já tem um pouco de tudo: temos 
equipamentos desportivos, temos 
o passeio ribeirinho, Centro de Dia, 
Creche, Centro Escolar, um equipa-
mento destinado à saúde totalmen-
te requalificado, por isso, só precisa-
mos mesmo de mais pessoas para 
dar um bom movimento à freguesia. 

Outra das necessidades da fre-
guesia, mas que já está a ser trata-
do, prende-se com a ampliação do 
Cemitério, que se não ficar pronto 
neste mandato, ficará iniciada para 
quem vier de futuro lhe dar conti-
nuidade. O nosso cemitério está a 
precisar, muito urgentemente, de 
ser ampliado, e para isso já adqui-
rimos alguns terrenos anexos ao 
espaço, no valor de 30 000 euros, 
a própria Câmara já assegurou esse 
apoio, e estamos apenas a reunir 
documentações para realizar as es-
crituras e avançar para o projecto e 
execução. 

Pj: - A cerca de um ano do final 
do mandato, que balanço faz?

SS: - Pode dizer-se que o balanço 
deste mandato autárquico é muito 
positivo. Tudo o que tínhamos pers-
pectivado foi, ou esta a ser, concre-
tizado. Estamos a realizar obras que 
achávamos muito importantes para 
o desenvolvimento de Carnide. Fica 
a faltar a ligação das habitações à 
rede de saneamento, no entanto, 
a continuidade desta obra será 
possível quando empreitada do 
emissário Carnide-Ilha-Louriçal, 
assim como da estação elevatória, 
estiverem concluídas.

Numa altura em que a freguesia de Carnide dá a conhecer 
a sua mais recente obra executada: o corredor ribeirinho, 
junto às margens da Ribeira de Carnide, o executivo já está 
a preparar outras intervenções para aquele espaço verde, 
onde será criado um ringue desportivo, um espaço dedi-
cado à prática de crossfit e equipamentos sanitários, num 
investimento camarário superior a 48 000 euros.
Para Sílvio Santos, presidente da Junta, este é um “projecto 
diferenciador”, que “valoriza a freguesia”. O autarca revela 
ainda as principais preocupações com o território e mostra 
boas perspectivas para o futuro.

“Enquanto for presidente da Junta de Carnide vou continuar 
a lutar pelo interesse dos cidadãos”

Sílvio Santos: “Só este ano 
tivemos cerca de 400 000 
euros em investimentos 
na freguesia”

Não seNtimos que haja 
desertificação em carNide, 
mas assumo que gostava 
de ver mais investimento 
na freguesia, 
NomeadameNte com a 
coNstrução de Novas 
habitações, que tem sido 
uma questão problemática 
precisameNte por causa 
do Pdm, que não Permite 
construir

http://freguesiadecarnide.pt/
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rodrigo 
Dias
18 anos, 
empregado de balcão

“Já utilizei os passadi-
ços diversas vezes, e 
em diferentes horá-
rios, e apesar de achar 
que está uma obra 
muito bonita e muito 
interessante para a 
população, acho que o 
executivo deve pensar 
em colocar pontos de 
iluminação em toda a 
extensão do percurso 
para que os utilizado-
res possam realizar as 
suas caminhadas ou 
actividades despor-
tivas mesmo quando 
já não há luz natural. 
Para além de tornar o 
espaço mais atractivo, 
torna-o também mais 
seguro”.

22 lugares estacionamento

Equipamento de fitness

zona envolvente ao jogo

2 campos petanca

2 campos chinquilho

parque infantil

A

B

C

D

E

F

A

D

E

C

F

B

 ●Parque Infantil

 ●Trilho manutenção

 ●Autarcas visitaram recentemente as obras a norte do corredor, onde está loclaizado o açude
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Percurso tem cerca de 1500 metro de extensão

População de Carnide 
“muito satisfeita com 
o Corredor ribeirinho”
A freguesia de Carnide tem uma nova atracção, o corredor ribeirinho, junto às margens da Ribeira 
de Carnide. Uma zona verde que inclui a um trilho pedonal e ciclável, espaço de recreio e lazer, 
onde os utilizadores têm acesso a máquinas de manutenção fitness, um jardim infantil, duas pistas 
de petanca e duas pistas de chinquilho, para além de um percurso de cerca de 1,5 quilómetros onde 
podem ser realizadas diversas actividades desportivas e lúdicas. A população está “muito satisfeita 
com o Corredor Ribeirinho”, mas admite que a freguesia tem, também, outras necessidades.

Armindo mota 
Santos
75 anos, reformado 

“Fiquei muito satis-
feito com a realização 
desta obra, especial-
mente com a limpeza 
do nosso açude: que 
agora devia ter lá uns 
barquinhos de re-
creio para atrair mais 
turistas. 
O executivo devia, 
também, pensar em 
criar um lago onde 
fosse possível que os 
helicópteros abaste-
cessem, em caso de 
incêndio no Verão, 
porque assim a popu-
lação sentia-se mais 
segura.”

manuel 
marques Dias
65 anos 

“Esta obra só peca por 
ser tardia, já há muito 
que Carnide precisava 
de um espaço assim, 
mas achava bem que 
se limpasse toda a ex-
tensão do rio, que em 
algumas zonas está 
muito perigoso.
Era importante que 
Carnide conseguisse 
atrair novas pessoas 
para viver aqui, no 
entanto é necessário 
que se aposte na qua-
lidade dos serviços de 
comunicação, nomea-
damente na qualidade 
da internet e de rede 
móvel, e que fossem 
tratadas as questões 
do saneamento, da 
rede viária, assim 
como da limpeza das 
matas”.

eusébio 
rodrigues
51 anos, empresário 

“O projecto do Corre-
dor Ribeirinho é muito 
bom para a freguesia, 
mas acho que quando 
iniciaram a obra já 
deviam ter pensado na 
construção de bal-
neários públicos e nas 
questões da rega, por 
isso é importante que 
a continuação do pro-
jecto seja feito o mais 
rápido possível.
Para que a freguesia 
continue a crescer é 
fundamental que haja 
uma revisão do Plano 
Director Municipal, 
caso contrário as 
entidades estão a con-
dicionar o desenvolvi-
mento e crescimento 
de Carnide.”

Armindo 
Pereira 
Domingues
75 anos, reformado

“É uma pena que só 
façam obras no centro 
da freguesia uma vez 
que há aldeias em que 
os acessos estão muito 
maus. No que toca ao 
Passeio Ribeirinho foi 
uma boa obra, mas 
é preciso que tenha 
continuidade. Já se 
fala na possibilidade 
de estender o corredor 
nas margens do rio, 
para Sul, e assim sim, 
ficaria uma obra com 
bastante valor tanto 
para os habitantes de 
Carnide como para 
atrair mais gente à 
freguesia, que é o que 
precisamos”.

rodrigo 
Dias
18 anos, 
empregado de balcão

“Já utilizei os passadi-
ços diversas vezes, e 
em diferentes horá-
rios, e apesar de achar 
que está uma obra 
muito bonita e muito 
interessante para a 
população, acho que o 
executivo deve pensar 
em colocar pontos de 
iluminação em toda a 
extensão do percurso 
para que os utilizado-
res possam realizar as 
suas caminhadas ou 
actividades despor-
tivas mesmo quando 
já não há luz natural. 
Para além de tornar o 
espaço mais atractivo, 
torna-o também mais 
seguro”.

helena
Gaspar
62 anos

“A concretização deste 
projecto foi óptimo, 
estou muito satisfeita 
com o nosso novo 
Corredor Ribeirinho. A 
freguesia já precisava 
de um parque infan-
til onde as famílias 
possam aproveitar 
para brincar com as 
crianças e de um espa-
ço onde os desportis-
tas pudessem realizar 
algumas actividades, 
mas ficam a faltar ca-
sas de banho públicas.
Carnide precisa deste 
tipo de iniciativas para 
atrair mais gente à 
região, e se possível 
para fixar mais famílias 
na freguesia, que tem 
uma população cada 
vez mais envelhecida”.

                          18 ANOS A PRESTAR SERVIÇOS
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS | REPARAÇÃO AUTOMÓVEIS | VENDA DE MATERIAIS

 ●Trilho manutenção
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Obras foram visitadas pelo presidente da Câmara

Carnide já tem pólo de saúde remodelado

A conclusão das obras de re-
modelação do Pólo de Carnide da 
Unidade de Cuidados de Saúde 
Personalizados (UCSP) motivou 
a visita do presidente da Câmara 
ao local. Diogo Mateus esteve na-
quelas instalações no dia 26 de Ju-
nho, acompanhado da vereado-
ra Ana Cabral, para conhecer de 
perto a intervenção levada a cabo 
pela empresa Conjuntura Inten-
sa, Lda., numa visita guiada pelo 
autarca daquela freguesia, Sílvio 
Santos.

A reestruturação da unidade de 
saúde foi realizada pela Junta de 

Freguesia, no âmbito de um Acor-
do de Colaboração celebrado 
com o Município de Pombal, que 
suportou a totalidade dos custos, 
na ordem dos 80 mil euros, sem 
qualquer comparticipação do Mi-
nistério da Saúde. Uma necessi-
dade que, segundo Diogo Mateus, 
não podia estar dependente da 
“estratégia e política” que o Minis-
tério da Saúde “pretende desen-
volver para o nosso concelho, re-
lativamente à oferta dos cuidados 
de saúde primários”. Nessa me-
dida, e “como achamos que esse 
processo é normalmente demo-

rado, não hesitámos um segundo 
em fazer esta obra, numa situação 
conjunta”, explicou o edil. O pre-
sidente da Câmara lembra que o 
edifício em causa “é património 
da freguesia” e que, “independen-
temente da função que ele cum-
pra, tem uma capacidade de aco-
lhimento e funcionalidade que é 
multi-usos”, estando a ser-lhe da-
do “o uso mais importante para a 
freguesia”, colocando-o ao servi-
ço da saúde.    

“Temos casa para os anos que 
forem precisos, e com qualidade”, 
frisou Diogo Mateus, consideran-

do que “é mais um trabalho que a 
Junta de Freguesia de Carnide nos 
vem habituando a fazer, a pedalar 
sempre com um ritmo certo e a 
atingir as metas”.

Palavras que foram retribuídas 
por Sílvio Santos, que começou 
por agradecer “todo o apoio” que 
tem sido dado pelo Município à 
autarquia a que preside, “nomea-
damente esta obra, que era algo 
que já há muitos anos se pedia” e à 
qual o presidente da Câmara mos-
trou abertura desde o início. “Não 
hesitou em avançar para o inves-
timento. Agora só espero que as 

pessoas da ARS fiquem conten-
tes, tal como eu estou. Temos aqui 
uma obra muito bonita, feita por 
uma boa empresa e que foi bem 
acompanhada”, afirmou o autarca 
de Carnide, acrescentando, ainda, 
que “das obras que foram aqui fei-
tas, desde que sou presidente de 
Junta, posso dizer que estão todas 
com muito boa qualidade, e esta é 
mais uma delas”, rematou.

O Pólo de Saúde de Carnide tem 
ao serviço um médico, uma enfer-
meira e uma administrativa, ser-
vindo um universo de cerca de 
1000 utentes.

 ●Visita dos autarcas às instalações remodeladas da unidade de saúde  ●Vereadora Ana Cabral, presidentes da junta e câmara, Silvio Santos e Diogo Mateus 
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Para construção de uma unidade de produção da Lusiaves

Assembleia Municipal aprovou alienação 
de terrenos na Zona Industrial da Guia

A Assembleia Municipal de Pom-
bal aprovou por unanimidade a 
alienação de terrenos na Zona In-
dustrial da Guia (ZIG) para a cons-
trução de uma unidade de produ-
ção da Lusiaves. Todavia, alguns 
deputados não concordam com a 
localização prevista para este in-
vestimento, alegando que devem 
ser acautelados possíveis impactos 
ambientais, sociais e económicos. 
Por sua vez, o presidente da Câma-
ra Municipal pede “ponderação” e 
relembra que a área em questão es-
tá prevista em Plano Director Muni-
cipal (PDM) como “espaço de utili-
zação industrial”.

A Lusiaves adquiriu cerca de 
12 hectares na ZIG para construir 
uma unidade industrial que prevê 
criar dezenas de postos de traba-
lho e sinergias com outras empre-
sas do concelho. “O investimento é 
bem-vindo”, mas a sua localização a 

nascente da linha da linha do Oeste 
não agrada a alguns deputados que, 
apesar de desconhecerem o pro-
jecto final, manifestaram as “maio-
res preocupações” relativamente à 
“actividade e possível expansão” da 
unidade de produção prevista para 
aquele local, “atendendo à activida-
de do investidor”.

Neste sentido, o deputado do 
PSD Manuel António manifestou 
“preocupação em relação à amplia-
ção da zona industrial para nascen-
te da linha do Oeste, pelo facto de 
haver localizações alternativas” pa-
ra a fixação de uma “indústria de 
produção de carnes, que natural-
mente vai trazer cheiros e impactos 
ambientais”.

Também o deputado Rui Acá-
cio (PSD) questionou o presidente 
da autarquia sobre o “impacto am-
biental” e “as mais-valias para a eco-
nomia local, pelo facto de ser na-

quela localização e não a norte da 
zona industrial”.

Já João Coucelo (PSD) considera 
que é preciso “acautelar o interesse 
das populações e a criação de em-
prego no concelho”, pelo que é ne-
cessário conhecer “as característi-
cas do empreendimento” e se “efec-
tivamente” se trata de “uma indús-
tria potencialmente poluente”.

Por sua vez, o presidente da 
União de Freguesias de Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, Gonçalo Ramos, in-
formou que já reuniu com o investi-
dor, o qual assegura que é uma acti-
vidade onde “não há odores, etars, 
matadouros e impactos”, pelo que 
não é “responsável vetar um inves-
timento à nascença sem o conhe-
cermos”. Ainda assim, garante que 
se a unidade industrial tiver “o mí-
nimo impacto negativo, a Junta de 
Freguesia vai manifestar-se vee-
mentemente, por mais importante 

que seja investimento e catapulte 
do crescimento da freguesia”.

O presidente da Câmara Munici-
pal não entende esta “súbita preo-
cupação”, que considera “infunda-
mentada e preconceituosa”, pois 
qualquer investimento a fixar no 
concelho tem de respeitar um con-
junto de regras municipais e nacio-
nais, nomeadamente o PDM, im-
pacto ambiental e regime de licen-
ciamento industrial.

Além disso, Diogo Mateus realça 
que “os terrenos vendidos têm ap-
tidão industrial e não estão em ne-
nhuma área de ampliação urbana”. 
Por outro lado, o autarca destaca 
que a ZIG “tanto pode crescer para 
norte como para nascente”, todavia 
a localização a nascente da linha da 
linha do Oeste “é muito mais cobiça-
da pelos empresários”, porque tem 
“todas as infra-estruturas feitas”.

Posto isto, o presidente da autar-

quia não tem dúvidas que que “o 
processo é inequívoco” e foi feito 
todo “às claras”, pelo que não per-
cebe “todo este alarido”, até porque 
“se o projecto não nos agradar não 
o aprovamos”.

Desta forma, Diogo Mateus pe-
de “um bocadinho de pondera-
ção” a alguns deputados, que de-
ram “um mau exemplo” e contri-
buíram para “afastar potenciais in-
vestidores”. Afinal, se por um lado 
“criticam a falta de desenvolvimen-
to económico e captação de inves-
timentos”, neste caso era “pratica-
mente impossível fazer pior” quan-
do o objectivo é atrair investimento 
para o concelho. “Não há o direito 
de fazerem o linchamento empre-
sarial que estão a fazer”, afirmou 
o autarca, mostrando-se “absoluta-
mente contra” este tipo de atitudes 
que “nada honram o Município de 
Pombal”.

Ranking do Secundário atribui lugar de destaque ao estabelecimento

A escola que coloca a Guia 
num patamar de sucesso 

A Escola Básica e Secundária 
da Guia voltou a destacar-se no 
ranking de sucesso do secundá-
rio, pelo segundo ano consecuti-
vo, ao obter a terceira posição a 
nível nacional e a melhor na esfe-
ra distrital. Num universo que gi-
ra à volta dos 1000 alunos, o en-
sino secundário (onde se inclui 
o profissional) acolheu, este ano 
lectivo, 191 estudantes, represen-
tando cerca de 19 por cento dos 
matriculados.

Eleito há cerca de um ano co-
mo director do agrupamento, An-
tónio Pires aponta o envolvimen-
to dos docentes em projectos, 
“criteriosamente escolhidos”, no-
meadamente “naqueles que são 
propostos pela autarquia”, mas 
também os que “permitem aos 
nossos alunos ir além-fronteiras”, 
para justificar o sucesso. “A comu-
nidade educativa sente, como jul-
go, que a participação em projec-
tos municipais, nacionais e inter-
nacionais é uma oportunidade de 
formação dos alunos que a esco-
la, per se, não consegue dar. É um 
ampliar de horizontes, para que o 
desenvolvimento dos currículos 
e das aprendizagens seja realiza-
do a par do desenvolvimento de 
competências múltiplas”, subli-
nha António Pires.

Um sucesso a que também não 
é alheio o projecto educativo, re-
centemente aprovado por unani-
midade, onde figuram “medidas 
que permitem uma plasticidade 
de actuação, a adequação às si-
tuações, a inovação de práticas, 
a renovação das acções e ágeis 
ajustes de procedimentos e men-
talidades, reflectindo muitos dos 
objectivos para o desenvolvimen-
to sustentável aprovados em As-
sembleia-Geral da ONU”, salienta 

o director, “com óbvio ênfase na 
educação de qualidade, garan-
tindo uma educação inclusiva e 
equitativa de qualidade e promo-
vendo oportunidades de apren-
dizagem para todos”. A aposta, 
explica aquele responsável, pas-
sa ainda pelo “acompanhamen-
to dos alunos ao sinal da primei-
ra dificuldade, de forma prática, 
de proximidade, e mobilizando 
recursos além escola. Estamos a 
trabalhar na educação e forma-
ção assentes numa cultura cientí-
fica e artística de base humanista, 
que é a missão do nosso agrupa-
mento”.

Apesar de este ter sido o pri-
meiro ano na liderança do agru-

pamento, há muito que António 
Pires tem contacto com aquela 
comunidade educativa. “Conhe-
ci a escola, como docente, no ano 
lectivo de 1994/95, e participei, 
desde aí, em alguns eventos que 
nela decorreram, tendo oportu-
nidade, ao longo dos anos, de co-
nhecer as direcções que foram 
assumindo funções, para além de 
muitos professores”. Uma proxi-
midade que lhe permite destacar 
o “enorme sentido de comunida-
de” que ali encontrou, mas tam-
bém o “ambiente familiar e aco-
lhedor”. Factores que, segundo o 
director, e “a par do trabalho em 
sala de aula, também ele de enor-
me cuidado com cada aluno in-

dividualmente, têm sido funda-
mentais para o sucesso”.

ADAPTAçõeS 
em TemPO De PANDemIA
Num ano lectivo que vai ficar 

marcado pela necessidade de 
adaptações provocadas pela che-
gada da pandemia, o director do 
agrupamento não esconde as difi-
culdades em lidar com uma nova 
realidade e diz que foi necessário 
“implementar uma estrutura sin-
gela e não planeada”, onde era pre-
ciso “actuar em pouco tempo” e 
com meios de que o agrupamento 
não dispunha. Contrariedades que 
foram atenuadas com o apoio “de 
enorme importância” da Câmara e 
Junta de Freguesia, “nas mais varia-
das vertentes”, graças à disponibili-
zação de meios tecnológicos, apoio 
à distribuição de refeições escola-
res, entrega e recolha de trabalhos 
escolares”, entre outros.

Com as novas tecnologias a as-
sumirem um papel preponderan-
te no ensino à distância, António 
Pires realça, contudo, a aposta que 
o agrupamento já vinha fazendo 
neste domínio. “No plano de inter-
venção que propus, para o concur-
so para director, indiquei logo co-
mo necessidade a modernização 
tecnológica. Ao tomar posse foi 
logo uma das áreas em que come-
cei a trabalhar, tendo promovido 
formação para os docentes, a fim 
de facilitar a utilização das tecno-
logias entretanto implementadas”.

Por isso, e quando em Março as 
aulas presenciais foram suspensas, 
“a escola tinha já um sistema de co-
municação à distância, o que nos 
permitiu criar rapidamente um es-
paço de aulas virtual, utilizando a 
plataforma google, com aplicações 
que têm sido testadas e utilizadas 

com sucesso em países como a 
Suécia. A este espaço chamou-se 
“Sala António Gedeão”, disponível 
no site do Agrupamento, mas de 
acesso reservado”, conta o docen-
te.

PrePArAçãO 
DO NOvO ANO
Com um ano lectivo atípico e 

que já chegou ao fim, há que co-
meçar a preparar a escola para o 
regresso dos alunos, em Setem-
bro. “Continuamos a apostar nas 
tecnologias e a melhorar aspectos 
relativos ao contacto de proximi-
dade com os alunos e seus pais, ao 
ensino à distância, à articulação 
entre o trabalho dos professores 
e a toda uma nova forma de tra-
balhar”, adianta o director. Ainda 
que a situação pandémica tenho 
obrigado o agrupamento “a revo-
lucionar a forma de trabalhar, o 
que entendo como uma oportuni-
dade de evoluir”, António Pires re-
conhece, no entanto, que “o con-
tacto directo e o ensino presencial 
são insubstituíveis”. Além disso, 
“podemos aumentar a eficácia e a 
eficiência em processos burocráti-
cos e não lectivos, a fim de centrar 
a acção do professor na lecciona-
ção das aulas e no acompanha-
mento dos alunos”, afirma. 

Perante as incertezas que sub-
sistem, a direcção do agrupamen-
to diz estar “a preparar um ano 
lectivo pensando em aulas presen-
ciais”, mas sem descurar “a possi-
bilidade de voltarmos ao ensino 
não presencial”, o que tem condu-
zido a uma aposta na melhoria do 
sistema de ensino e comunicação 
à distância. “É uma preparação de 
ano lectivo atípica com muitas va-
riáveis”, conclui aquele responsá-
vel. 

 ●António Pires foi eleito director do agrupamento há cerca de um ano
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CAIR 
DO PEDESTAL

Era um obcecado pelas ideologias ditas de esquerda. Tinha lutado 
toda a vida para a concretização dos valores em que dizia acreditar. 

A supremacia do Estado era um aspeto sagrado, em todos os setores 
de atividade, mas especialmente na saúde, na educação, na economia, 
além dos outros setores normais como a defesa, a segurança, a admi-
nistração interna. Também a cultura não podia fugir a esta regra, sendo 
os artistas objeto de uma proteção especial, desde que demonstrassem 
posições ditas progressistas de esquerda. As causas fraturantes, o corte 
com os hábitos tradicionais da sociedade, a alteração dos costumes, dos 
valores e dos princípios éticos e morais, faziam parte do seu cardápio 
de rutura com a sociedade e com tudo o que até aí se considerava 
normal.

Os privados eram um alvo a abater, uma espécie de sub-humanos. 
O setor privado era residual, aparecendo apenas em áreas menos 

importantes ligadas à agricultura e a pequenas empresas industriais e 
de serviços. Porque, para grande satisfação do nosso militante radical 
esquerdista, os governos tinham conseguido estatizar a economia, em 
resultado da propaganda demagógica dos partidos da extrema esquer-
da, que tinham grande influência nos governos, inicialmente modera-
dos, mas que, precisando dos seus votos para sobreviver, tiveram que 
pôr em prática as políticas propagandeadas. 

O nosso “herói” era o líder dum desses partidos extremistas e nota-
bilizou-se pela convicção, garra e persistência, com que defendia 

as suas ideias. Lutou, discursou e influenciou grande parte da popula-
ção menos informada e desprotegida politicamente. Não só na classe 
operária, mas também em parte da chamada classe média e ainda, sur-
preendentemente, numa franja das classes mais cultas do país, porque, 
nessa época era snobe ser de esquerda, embora o conceito fosse vago, 
teórico, impreciso. 

O seu trabalho era admirado por grande parte da população e 
divulgado por uma minoria ativista, que tinha a capacidade de 

influenciar os meios de comunicação social, resultando daí uma grande 
popularidade, dada a pequenez do país. Acresce que a sua participação 
em debates, conferências e seminários, amplamente divulgados pelos 
mass-media, aprofundou essa popularidade, o que o transformou 
numa figura pública razoavelmente admirada. Também a sua simpa-
tia e facilidade de comunicação, aliados aos seus dotes de oratória, 
cultivados e aperfeiçoados ao longo dos anos, contribuíram para essa 
notoriedade.

Não admira, por isso, que o tenham homenageado, dum modo pou-
co normal: ainda em vida, ergueram-lhe uma estátua de grandes 

dimensões, num sítio nobre da capital. A iniciativa partiu de um grupo 
de cidadãos, ditos progressistas, que o município e o governo apoia-
ram. Foi inaugurada com pompa e circunstância, sendo, durante algum 
tempo, local de culto e até de veneração.

Estávamos em meados do século XXI (2050) e as condições de vida 
começaram a degenerar, havendo demasiadas limitações e insufici-

ências. O país tinha empobrecido, gradualmente, trabalhava-se pouco 
numa economia estatizada, que fazia lembrar o marxismo do século 
anterior. As privações começaram a atingir o aspeto alimentar, havia 
cada vez mais pessoas a passar fome. Começaram a aparecer contes-
tações frequentes e manifestações que a polícia tinha dificuldade em 
controlar. 

Um belo dia, a multidão enfurecida, atou uma corda ao pescoço do 
“nosso” herói da estatização e das causas fraturantes, derrubou a 

estátua e arrastou-a até ao rio, onde desapareceu no meio da ondula-
ção provocada pela sua queda.

Curiosamente, a partir daí, verificou-se um certo regresso às origens, 
aos hábitos, costumes e tradições do século XX. Houve mudanças 

fundamentais em diversas áreas, especialmente na educação, na saúde 
e na economia, onde voltaram a coexistir os setores público e privado, 
num equilíbrio e concorrência saudáveis. A sociedade passou a ser 
mais leal, mais pura e mais saudável.

Depois desta “revolução cultural” o país ficou muito melhor e as 
pessoas sentiam-se muito mais felizes, menos constrangidas, mais 

livres, mais confiantes, mais alegres. Esta libertação trouxe, de novo, os 
sorrisos aos rostos dos cidadãos, renasceu a alegria de viver…

DA IlUSTre 
TerrA DO mArQUÊS...

Objectivo é promover a protecção e conservação da natureza 
e da biodiversidade

Terras de Sicó avança 
com criação de paisagem 
protegida e rede 
de aldeias de calcário

Ana Laura Duarte

A proposta de regulamento e de 
definição geográfica da nova área 
protegida está já a ser aprovada pe-
los seis municípios que dão corpo 
à Associação de Desenvolvimen-
to Terras de Sicó, Condeixa-a-No-
va, Penela, Ansião, Pombal, Alvaiá-
zere e Soure. O documento define 
os actos e actividade que ficam in-
terditas no território abrangido pe-
la classificação, onde se inclui, por 
exemplo, a prática de actividades 
de desporto de natureza fora dos 
locais ou percursos licenciados ou 
autorizados; a introdução de espé-
cies vegetais “não indígenas inva-
soras” ou a plantação de árvores 
de crescimento rápido “a menos 
de 20 metros de rios ou de dez me-
tros de outros cursos de água ou 
nascente.

Diogo Mateus, presidente do 
Município de Pombal, considera a 
classificação “um passo importan-
te” na gestão do território abrangi-
do “como uma unidade”. O autarca 
frisou que, no caso do concelho, o 
documento “não apresenta parti-
culares novidades”, em termos de 
protecção da área em causa, face 
ao que já está contemplado nos 
instrumentos de ordenamento do 
Território, como o PDM. A classi-
ficação é, sobretudo, “um passo 
que permitirá fazer “uma gestão 
integrada dos municípios de Sicó, 
com supervisão técnica e políti-
ca”, alega. Já Célia Marques, presi-
dente da Câmara de Alvaiázere, de-
fende que esta classificação só pe-
ca por “tardia”, face à “riqueza do 
património e do conjunto de valo-
res naturais” existentes neste ter-
ritório. No seu entender, a criação 
desta área protegida será a oportu-
nidade para se trabalhar, “de forma 
integrada”, na valorização do terri-
tório, através da “preservação e va-
lorização do seu património”, po-
tenciando ainda a “visitação, a in-
vestigação e a economia local”.

“A paisagem por si é certamen-
te a questão da valorização do pa-
trimónio ambiental paisagístico e 
da preservação da biodiversidade, 
que é um elemento diferenciador 
do território”, sublinha Diogo Ma-
teus. Uma vez que a serra de Sicó 
tem presente “um conjunto de fra-
gilidades e de características que 
mereciam ter esta classificação pa-
ra que os municípios, de uma for-
ma integrada, a possam preservar, 
conservar e valorizar, de forma 
sustentável”.

Relembre-se que algumas zonas 
do maciço de Sicó já fazia parte da 
Rede Natura, “mas agora o que fi-
camos é com uma ferramenta que 
nos permite gerir de forma integra-
da e coordenada entre os vários 
municípios tudo o que tem a ver 
com o nosso tecido calcário”, frisa 
a autarca alvaiazerense. 

Sucedendo no cargo ao autar-
ca de Penela, Luís Matias, de acor-
do com o sistema rotativo vigente 
naquela entidade, o presidente da 
Câmara Municipal de Soure, Má-
rio Jorge Nunes, é o novo presi-
dente da direcção da Associação 
de Desenvolvimento Terras de Si-
có. O autarca tomou posse a 30 de 
Junho. O novo líder da associação, 
que agrega seis municípios, pro-
põe-se dar continuidade ao traba-
lho que tem vindo a ser realizado, 
“de rigor na gestão dos recursos do 
território”.

Nos próximos dois anos, Mário 
Jorge Nunes quer ver avançar a 
implementação da rede de aldeias 
de calcário e a reconversão das ca-

deias curtas dos mercados locais, 
“pequenas obras em mercados 
complementares à parte agrícola”, 
num investimento de 600.000 eu-
ros nos seis municípios.

Além do início da preparação 
do próximo quadro comunitário 
de apoio, o autarca pretende ain-
da “abraçar com muita determina-
ção” o projecto da ‘Paisagem Pro-
tegida Regional das Terras de Si-
có’, promovendo o diálogo entre 
todos os intervenientes no territó-
rio. Agregado a este projecto surgi-
rá uma candidatura a fundos euro-
peus que ajude a promover os mu-
ros de calcário do maciço de Sicó 
até património cultural da huma-
nidade.

Autarca de Soure 
é o novo presidente 
da Terras de Sicó

Inserido nesta estratégia, a Asso-
ciação Terras de Sicó vai apresen-
tar nas próximas semanas o pro-
jecto para a criação da rede de al-
deias de calcário, que numa pri-
meira fase envolve seis localidades, 
uma por cada concelho.

Na proposta de classificação é 
explicado que a criação desta no-
va área protegida, cuja coordena-
ção da gestão ficará a cargo da Ter-
ras de Sicó - Associação de Desen-
volvimento, da qual fazem parte os 
municípios envolvidos, pretende, 
entre outros objectivos, promover 
a protecção e conservação da na-
tureza e da biodiversidade”, a ma-
nutenção ou recuperação da pai-
sagem e dos processos ecológicos 
que lhes estão subjacentes”, assim 
como “o usufruto sustentável do 
território, ao nível turístico, des-
portivo e de lazer”.

O auditório da Biblioteca Municipal de Pombal recebeu, a 26 de Junho, a 
apresentação de um projecto muito especial para a região, a proposta de 
classificação de paisagem protegida para o maciço de Sicó, que se insere 
numa estratégia ampla que passa pela criação da rede de aldeias de calcário.

 ●Jorge Brandão (CCDR Centro) e Diogo Mateus (Câmara de Pombal) e Célia Marques (Câmara de Alvaiázere) 
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Candidato à presidência do Conselho 
de Administração pela Lista A

Albano Carreira 
quer dar continuidade 
ao trabalho 
da Caixa Agrícola

O candidato à presidência do Conselho de Admi-
nistração da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de 
Pombal (CCAM), pela Lista A, espera “dar continuida-
de ao trabalho já desenvolvido pela candidatura pro-
posta pelo actual Conselho de Administração, viabi-
lizando o projecto assumido”. Para o advogado Al-
bano Carreira, que assumiu a candidatura depois da 
desistência de Diamantino Leal, deixando para trás 
a corrida à liderança do Conselho Fiscal, foram vá-
rios os factores que o motivaram a aceitar o desafio, 
lançado pelos restantes candidatos da lista, mas com 
“particular incentivo” por parte do anterior cabeça-
de-lista.  “Sendo já candidato ao Conselho Fiscal, na-
turalmente que depositava e deposito toda a confian-
ça nas pessoas que me acompanhavam e agora me 
acompanham”, acrescenta Albano Carreira, que des-
taca, ainda, “a experiência tida ao longo de mais de 
seis anos no Conselho Fiscal, a formação de que ti-
ve oportunidade de beneficiar e o progressivo sen-
timento de fazer parte integrante desta instituição” 
como factores motivacionais para dizer “que sim ao 
convite”.

Questionado sobre a forma como irá compatibili-
zar o desempenho do cargo com o exercício da acti-
vidade profissional, Albano Carreira assume que terá 
“toda a disponibilidade para o desempenho do car-
go de presidente do Conselho de Administração (não 
executivo)”, uma vez que “conto com a colaboração 
dos meus colegas no exercício da advocacia, sobretu-
do por parte do meu filho, João Carreira. 

Com 103 anos de história, as eleições para a Cai-
xa Agrícola de Pombal são disputadas, pela primei-
ra vez, por duas listas, “o que saudamos, assumindo 
particular importância a participação e a escolha es-
clarecida de todos os associados no pleno gozo dos 
seus direitos”. Neste trajecto já centenário, Albano 
Carreira recorda o “conjunto de dirigentes” que pas-
saram pela instituição, “com evidentes provas dadas 
quanto à sua competência, dinamismo e profissio-
nalismo”, lembrando, em particular, “a saudosa figu-
ra do Dr. Orlando Cordeiro, colega de profissão com 
quem ainda tive o privilégio de trabalhar e que tem 
o seu nome eternamente ligado ao nome da institui-
ção”.

PrOPóSITOS 
DA CANDIDATUrA
Sobre os objectivos da Lista A, que encabeça e cuja 

candidatura representa, Albano Carreira afirma que 
o propósito é “dar continuidade ao trabalho realiza-
do nos últimos quarenta anos, que guindaram esta 
Caixa à condição de ser a maior do país”. Por outro 
lado, “com base nessa experiência e provas dadas, 
pretendemos que a Caixa seja cada vez mais um par-
ceiro dos seus clientes, com os quais privilegie uma 
relação de proximidade”. A par disso, “pretendemos 
promover o crescimento sustentado da instituição, 
numa lógica de serviço às comunidades dos quatro 
concelhos em que a instituição tem presença, repar-
tindo equitativamente pelas associações e entidades 
socialmente activas algum do valor que anualmente 
acrescenta, como aliás já vem sendo feito. Graças à 
continuidade dessa relação de confiança será possí-
vel manter os 108 postos de trabalho diretos e algu-
mas dezenas de indirectos”, adianta. 

Relativamente à existência de outra lista, Albano 
Carreira afirma aceitar “com naturalidade a apresen-
tação de uma candidatura proposta por um conjun-
to de associados, no exercício do seu direito que esta-
tuariamente lhes assiste”. Contudo, e quanto ao pro-
jecto que a Lista B apresenta, salvo melhor opinião, 
parece assentar numa ideia de cariz essencialmente 
economicista de ‘aumentar os resultados da Caixa’, 
afigurando-se-nos que tal desiderato poderá passar 
por um encolhimento da rede de balcões, do quadro 

de pessoal e (ou) da redução de outros custos de ac-
tividade actualmente incorridos e justificados no pa-
pel social que a instituição deve desempenhar”.

No campo dos números, o candidato da Lista A 
prefere apontar os resultados alcançados pela ins-
tituição pombalense, para realçar o trabalho do ac-
tual Conselho de Administração. “Os resultados da 
Caixa falam por si, são manifestamente positivos 
em contextos económicos manifestamente difíceis, 
apresentando uma saúde financeira invejável, co-
mo o demonstra o valor dos seus activos (cerca de 
750 milhões de euros, superiores a mais de 900 mi-
lhões considerando os produtos fora do balanço) e 
o valor dos capitais próprios (acima de 80 milhões 
de euros)”.

A poucos dias do acto eleitoral (é já este sábado, 
dia 11), Albano Carreira diz que “competirá a cada um 
dos senhores associados analisar criticamente o mo-
do de actuação e protagonistas de cada uma das lis-
tas, para conscientemente participar na escolha, não 
ignorando que clubismo, religião e política devem fi-
car à porta da instituição”.

Para além de Albano Carreira, que se candidata ao 
Conselho de Administração, acompanhado de Vítor 
Manuel Marques da Costa e Maria Ilídia da Silva Cou-
relas (vogais), integram também a Lista A Carlos Cou-
relas, para a Mesa da Assembleia-Geral, acompanha-
do de Henrique Bicho e Heitor Silva. Para o Conselho 
Fiscal, é cabeça-de-lista Joaquim Alberto Gonçalves.

Lista candidata à Caixa Agrícola 
nega intenção de reduzir 
a estrutura da instituição 

Candidatura 
de joão Gante 
focado numa 
mudança 
inclusiva

Estão marcadas 
para este sábado, 
dia 11, as eleições 
para os órgãos so-
ciais e estatutários 
da Caixa de Crédi-
to Agrícola de Pom-
bal (CCAM). O acto 
eleitoral decorre-
rá na Zona Indus-
trial da Formiga, no 
nº 34 da Rua Dr. Jo-
sé António Varela 
Pinto, das 09h30 às 
13h00.

João Gante, tal 
como o Pombal Jor-
nal já noticiou, é o 
cabeça-de-lista à li-
derança do Conse-
lho de Administra-
ção, pela Lista B, e 
esta semana, numa 
comunicação diri-
gida aos associados, 
recorda que a can-
didatura que lidera 
“teve de percorrer 
um caminho onde foi preciso ir ultrapassando alguns obstáculos, 
nomeadamente a recolha de apoio juntos dos associados, o que veio 
a acontecer muito para além do mínimo necessário”. O actual admi-
nistrador executivo da CCAM das Caldas da Rainha, Óbidos e Peni-
che e colaborador da Caixa de Pombal durante mais de 30 anos diz 
que, graças a essa persistência, “aconteceu a primeira de muitas mu-
danças que queremos introduzir na condução dos destinos da nos-
sa Caixa”. João Gante acredita que “foi a partir desse momento que 
começou a haver alguma transparência e divulgação de informação 
que, até então, não era do conhecimento” dos associados, assumin-
do ter sido a sua candidatura a iniciar, “de forma genuína”, esse cami-
nho, desafiando os associados “a participar na vida social da Institui-
ção, ao contrário de outros que apenas o fazem agora, não por 
vocação, mas por necessidade de obterem apoio”.

Sobre os compromissos que a Lista B assume “sem rodeios 
e sem reservas”, João Gante esclarece que não irão “diminuir 
a rede de balcões, em nenhum dos concelhos de actuação da 
Caixa de Pombal, nem iremos reduzir a rede de ATM, o qua-
dro de pessoal ou o apoio às nossas colectividades nas mais di-
versas dimensões”. Aliás, reforça o candidato, “este é o nosso 
projecto de mudança inclusiva, onde o foco estará centrado no 
aumento do negócio bancário e não na redução da estrutura”.

Por isso, acrescenta João Gante, “no próximo sábado, a es-
colha é entre uma gestão profissional a tempo inteiro, no ca-
so da Lista B, ou uma disponibilidade discutível, apresentada 
pela outra lista, para a dimensão da Caixa Agrícola de Pombal. 
É entre quem está disponível para conduzir a Instituição com 
uma gestão dinâmica, ambiciosa, rigorosa. Acima de tudo com 
uma visão estratégica”. A candidatura defende que “só assim 
se poderá responder aos desafios do mercado, cada vez mais 
exigente, e dar resposta célere às mais diversas e variadas so-
licitações, ao contrário da outra lista, que propõe uma gestão 
de ‘part-time’ sem sentido”, refere a comunicação dirigida aos 
associados. “Não faz sentido que um candidato não executivo 
vá administrar uma Caixa Agrícola com a dimensão da de Pom-
bal, pois não basta passar pontualmente pela Caixa para tratar 
do expediente”

A acompanhar João Gante nesta corrida aos órgãos sociais 
estão Pedro Pinto, João Mário Oliveira e Ana Medeiros (tam-
bém para o Conselho de Administração); José Gomes Fernan-
des, José Guardado e Eugénia Mendes (Mesa da Assembleia Ge-
ral); e ainda Dina Mota Assis, Paulo Grilo, Mário Agostinho e Eva Fer-
reira (Conselho de Fiscalização). 

Albano Carreira é natural da 
cidade de Pombal, onde é advo-
gado há quase 35 anos. Trabalha 
num escritório com mais quatro 
colegas, um deles seu filho. Tem 
um passado ligado ao associati-
vismo, desempenhando diversos 
tipos de cargos em órgãos sociais 
de várias instituições, como a As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Pombal, 
Rotary Club de Pombal, Sporting 
Clube de Pombal e Casa do Ben-
fica em Pombal.

O advogado Albano Carreira 
tem estado ligado ao Conselho 
Fiscal da instituição
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BARROCAL

T9                                      170 000 €

moradia com aquecimento central 
a gasóleo e/ ou lenha, com pré-
instalação de painéis solares e ar 
condicionado.
www.remax.pt/122591052-237

SANTIAGO DE LITÉM

T2                                        65 000 €

Moradia com dois pisos e quintal 
com cerca de 550m2 e com árvores 
de fruto.

www.remax.pt/122591052-229

VALE POMARES

T3                                      130 000 €

Moradia térrea exposta a nascente, 
com aproveitamento no sótão, 
aquecimento central e lareira com 
recuperador.
www.remax.pt/122591077-119

POMBAL

                                             85 000 €

L o t e  d e  t e r r e n o  p l a n o  c o m 
v i a b i l i d a d e  d e  c o n s t r u ç ã o 
habitacional. Localizado em Pombal, 
na localidade de Carrinhos.
www.remax.pt/122591102-7

ALVORGE

T3                                         69 500 €

Moradia composta por três quartos, 
sala, cozinha, casa de banho, 
anexos e habitável, Terreno com 
árvores de frutos e oliveiras.
www.remax.pt/122591086-40

POMBAL

T5                                      139 000 €

Segundo andar, duplex, com 
elevador. Apartamento com ar 
condicionado em todas as divisões 
e lareira na sala.
www.remax.pt/122591071-292

MARINHA GRANDE

T3                                       135 000 €

Excelente moradia geminada, com 
dois pisos. Bem localizada, no 
centro da Marinha Grande. 

www.remax.pt/122591121-8

                                            65 000 €

Excelente terreno em Flandes, 
próximo a nacional, com área total 
de 10 000m2.

www.remax.pt/122591105-3

POMBAL

T3                                       118 000 €

A p a r t a m e n t o  c o m  q u a t r o 
assoalhadas, situado no centro da 
cidade.

www.remax.pt/122591004-583

O SEU IMÓVELFLANDES

ESTE ESPAÇO PODE
SER DO SEU IMÓVEL
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Acção de voluntariado

Jovens de S. Tiago 
dão nova vida à escola da Infesta

A antiga escola primária 
da Infesta (Santiago de Li-
tém) há muito que recla-
mava uma pintura nova. 
Ainda que já não seja palco 
das aprendizagens de ou-
tros tempos, a sala de aula 
é agora o ateliê onde a ar-
tesã Clotilde Antunes, natu-
ral daquela freguesia, dina-
miza um conjunto de acti-
vidades para diferentes fai-
xas etárias da população, 
muitas delas para os idosos. 
E foi precisamente a artesã 
(que é também presidente 
da Associação de Artesãos 
de Pombal) quem desafiou 
o Grupo de Jovens de S. Tia-
go a darem uma nova ima-
gem à velhinha escola da 
aldeia. Abertos a iniciativas 
de voluntariado e de apoio 
à comunidade local, o gru-
po não se fez rogado e pôs 
mãos à obra, como conta 
Carolina Simões, presiden-
te da direcção.

Este sábado, dia 4, arrega-
çaram as mangas e, durante 
todo o dia, concluíram a pin-
tura de uma boa parte do 
edifício. Dentro de 15 dias, 
regressam para terminar o 
trabalho. Aos mais jovens 
juntaram-se Clotilde e um 
casal da Infesta (Maria dos 
Anjos Martins Silva e o ma-
rido). Ao todo, o grupo era 
composto por 14 pessoas.

 ●Grupo de voluntários que participou na pintura da escola da Infesta (Santiago de Litém)

Nesta tarefa, os voluntá-
rios contaram com a colabo-
ração da União de Fregue-
sias de Santiago e S. Simão 
de Litém e Albergaria dos 
Doze, que ofereceu a tinta e 
o almoço, servido no local.

Criado em Março de 2019, 
depois da ideia lançada por 
Carolina Simões, o Grupo 
de Jovens de S. Tiago é for-
mado actualmente por 21 
elementos, todos de Santia-
go de Litém e aldeias próxi-

mas. Com ligações à Igreja, 
Carolina Simões conta que 
um dos objectivos iniciais 
passava pela realização de 
uma peregrinação a Taizé, 
uma comunidade ecuméni-
ca Cristã, em França, tendo 
chegado a dinamizar várias 
acções de angariação de 
fundos com esse propósi-
to. A ideia mantém-se, mas 
a pandemia veio alterar os 
planos e suspender a via-
gem, até que estejam reuni-

das as condições para a saí-
da do grupo. 

Mas ainda que esta seja 
uma das pretensões do pla-
no de actividades, o Grupo 
de Jovens de S. Tiago tem-
se envolvido, desde o início, 
em muitas outras acções 
de voluntariado, divididas 
por três pelouros: Comu-
nicação e Imagem; Solida-
riedade; e Pôr do Mundo. 
Carolina Simões recorda o 
Festival de Sopas ou a cola-

boração na Festa de N. Sra. 
dos Milagres e nas tasqui-
nhas de Alitém, onde dina-
mizaram um espaço para 
os mais pequenos, mas em 
2019 as iniciativas não fica-
ram por aqui. No Verão pas-
sado, houve ainda tempo 
para organizar um torneio 
de sueca, mas o grupo tem-
se envolvido, também, na 
venda do jornal/brochura 
do grupo, à saída da missa 
e na farmácia. No Natal, os 

jovens associaram-se ainda 
ao espírito solidário da qua-
dra, ao recolheram bens pa-
ra a Casa do Gaiato e faze-
rem bolachas para vender à 
saída da missa, cujas verbas 
foram entregues aos Bom-
beiros Voluntários de Pom-
bal.  

“Para este ano, também 
havia muitas actividades 
programadas”, mas a pan-
demia veio alterar os pla-
nos, afirma Carolina Si-
mões. Por isso, e depois da 
inactividade forçada dos úl-
timos meses, foi com gran-
de entusiasmo que os jo-
vens voluntários puseram 
mãos à obra no desafio lan-
çado por Clotilde Antunes. 
O voluntariado não pára 
por aqui e o Grupo de Jo-
vens de S. Tiago assumirá a 
dinamização de actividades 
no ATL da Junta de Fregue-
sia, um deles a funcionar 
em S. Simão de Litém (pré
-escolar) e outro em Santia-
go de Litém (1º e 2º ciclos).

Com jovens de faixas etá-
rias que variam entre os 
13/14 anos e os 25 anos, a 
presidente da direcção diz 
que o projecto está aberto a 
quem se queira juntar a ele. 
A actividade do grupo pode 
ser acompanhada nas re-
des sociais (facebook e ins-
tagram).
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Fundada em 1997, em Albergaria dos Doze

estorcentro: especialista em soluções 
de protecção solar

Com o lema de que a protec-
ção das janelas é um dos aspec-
tos mais importantes para o con-
forto de uma habitação, loja ou 
escritório, a Estorcentro, tem vin-
do, ao longo dos anos, a alargar o 
seu leque de oferta aos clientes, 
no entanto, a “qualidade, cuida-
do e rapidez nos serviços presta-
dos”, continua a ser o grande pilar 
da empresa, fundada em 1997, em 
Albergaria dos Doze. “Dedicamos 
muito tempo a perceber quais 
as verdadeiras necessidades dos 
clientes e dos espaços que que-
rem proteger. Somos bastante ri-
gorosos a cumprir prazos”, refere 
Fernando Gameiro, sócio-geren-
te, que acredita que é o cuidado 
na escolha dos produtos e o servi-
ço personalizado que diferencia a 
empresa das demais. 

Para o responsável, a “rapidez 
de resposta, o serviço pós-venda, 
a reparação e manutenção, além 
de outras soluções”, são caracte-
rísticas que “os clientes já conhe-
cem” e que “fazem a diferença na 
hora de contratar os nossos servi-
ços”, assegura. Tudo isto permite 
à empresa garantir soluções per-
sonalizadas. Para além das prin-
cipais categorias de estores, “dis-
poníveis em seis modelos, com 25 
cores diferentes, cada”, a empresa 
dispõe, ainda, de várias soluções, 
que incluem toldos térmicos, pér-
gulas, serviços de Domótica, e so-
luções decorativas, como os pai-
néis decorativos para acabamen-
to final de paredes e móveis, “que 
dão um toque de requinte a qual-
quer construção”.

Os clientes que entram no ate-
lier/armazém desta empresa e en-
contram uma infindável varieda-
de de toldos, persianas, painéis, 
películas de protecção solar para 
vidros, entre outras. “Modernizar 
constantemente a oferta de pro-
dutos e modelos”, conforme man-
dam as tendências, é “fundamen-
tal para o negócio”, afinal, “quem 
não aposta na inovação fica para 
trás”, explica Fernando Gameiro. 
As principais categorias dos esto-
res centram-se no “obscurecimen-
to total, na decoração e na pro-
tecção solar, por isso deve haver 
um acompanhamento constan-
te para satisfazer as necessidades 
dos clientes”, sendo que a empre-
sa dispõe de várias soluções, que 
vão “desde as persianas térmicas 
e acústicas para o exterior, aos es-
tores de rolo no que diz respeito à 
vertente decorativa”.

Outro conceito da qual se ouve 
falar constantemente na Estorcen-
tro, é a Domótica sendo a empre-
sa representante da marca CAME, 
uma solução de automatismos que 
permite que “o proprietário da ha-
bitação possa controlar o acesso a 
funções vitais da casa, como a ilu-

Quando se fala em construção imobiliária, pensa-se imediatamente em casas, escritórios ou pavilhões onde a entrada de luz 
natural tem um papel fundamental. A pensar nas questões da exposição solar e decoração das janelas, a Estorcentro, sediada 
em Albergaria dos Doze, apresenta uma vasta gama de produtos. Os estores estão lá desde a fundação, em 1997, mas a empre-
sa não se deixou ficar por aí e hoje assume uma designação muito mais abrangente: especialista em soluções de protecção 
solar.

minação, estores, portões e portas 
de garagem, ou até a funcionalida-
de de alguns electrodomésticos, a 
partir de qualquer parte do mun-
do, apenas com a ajuda de uma 
aplicação para telemóveis”, reve-
la. “A gestão dos espaços interio-
res e exteriores de um imóvel atra-
vés da domótica é, hoje, uma rea-
lidade cada vez mais presente em 
todo o mundo”, por isso “decidi-
mos apostar nesta matéria, espe-
cialmente vocacionada para os es-
tores, toldos e pérgulas, no entan-
to, podemos também fazer a pon-
te para outros serviços, através de 
uma parceria que temos com uma 
empresa do sector”.

Se pensarmos que a empresa, 
apesar de ter a sua data de funda-
ção em 1997, já existia, desde 1987, 
pelas mãos de Fernando Gameiro, 
que se iniciou, “quase como ven-
dedor ambulante”, que “procu-
rava os clientes de porta em por-
ta”, até aos dias de hoje, percebe-
se que a Estorcentro tem trilhado 
um percurso de crescimento sus-
tentado, e que nos últimos anos 

tem beneficiado da recuperação 
da construção civil. As novas cons-
truções e os projectos de remode-
lação e reabilitação aumentaram 
o volume de trabalho da empresa, 
que no ano passado registou um 
volume de negócio superior a 1,4 
milhões de euros.

“Temos clientes desde Albufeira 
a Viana do Castelo”, clientes que 
procuram a Estorcentro “devido à 
relação de proximidade que gosta-
mos de incutir e ao profissionalis-
mo que apresentamos”. Segundo 
o responsável, “quem nos procura 
acaba por voltar”, e isto é “um si-
nal muito positivo de que estamos 
a cumprir a nossa missão”. O res-
ponsável adianta ainda, que “ao 
longo destas décadas, muitos são 
os casos de clientes que entrega-
ram os negócios aos filhos, e estes, 
continuam a procurar-nos, devido 
às boas relações que já tínhamos 
no passado”. Já em relação a novos 
clientes, Fernando Gameiro confi-
dencia que “quando tenho uma 
primeira reunião com um cliente, 
acabo sempre por criar um cliente 

e um amigo”, e garante que “é mui-
to difícil perder um cliente: preci-
samente pelos laços de confiança 
e seriedade que se criam”, remata.

O empresário explica, ainda, 
“na senda da evolução”, que pa-
ra além do vasto leque de estores 
que disponibiliza, “temos uma ré-
gua de estore, fabricada em Espa-
nha, por uma empresa nossa par-
ceira, exclusiva da Estorcentro”, 
ou seja, “somos os únicos a comer-
cializa-la em território nacional”, e 
que foi “criada precisamente pa-
ra colmatar uma necessidade que 
sentíamos que existia”. Afinal, “é 
composta e produzida com deta-
lhes que fazem a diferença”.

Para o futuro, o objectivo será 
continuar a melhorar as instalações 
e a certificação da empresa como 
uma referência no domínio da luz 
solar. Fernando Gameiro insiste na 
qualidade no momento da escolha 
e deixa a seguinte mensagem: “Nem 
sempre o que é caro é bom, mas 
normalmente o que é bom é caro, 
vale a pena fazer uma escolha racio-
nal e nós estamos cá”, conclui.

 ●Patrícia Rosa, Lidia Neves, Jorge Dias, Fernando Gameiro, Artur Jorge, João Alexandre, Joel Silva, José Ávila, Rodrigo Gonçalves e Paulo Gaspar 

1.4 
Em 2019, a empresa registou um 

volume de negócio superior a 1,4 Mi-
lhões de euros

10
A empresa emprega 10 funcioná-

rios, que colaboram com a “Estor-
centro praticamente desde a sua 
fundação”. Fernando Gameiro as-
sume que “apesar de não existirem 
laços de sangue, a empresa é quase 
familiar”

1988
Apesar da fundação, enquanto 

empresa, se ter registado apenas 
em 1997, Fernando Gameiro já tinha 
iniciado o negócio em 1988, “quase 
como vendedor ambulante”, que 
“procurava os clientes de porta em 
porta” 

NÚMEROS
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Sporting Clube de Pombal e Associação Cultural e Desportiva dos Caseirinhos assinam protocolo  

Uma união histórica para o desporto 
na cidade e no concelho de Pombal
Pela primeira vez, duas colectividades unem-se com o objectivo de melhorar a formação desportiva dos seus atletas e obter 
os melhores resultados desportivos em provas de competições nacionais

Está consumado um 
acordo que pretende me-
lhorar e clarificar todas as 
qualidades de quem ensi-
na e pratica a modalidade 
de futebol na cidade. 

Sporting Clube de Pom-
bal presidido por António 
Sintra e Associação Cultu-
ral e Desportiva dos Casei-
rinhos presidida por Car-
los Ramos celebraram um 
protocolo de cooperação 
desportiva no passado dia 
24 de Junho, pretendendo 
fomentar laços de amiza-
de e cooperação entre os 
dois clubes, contribuin-
do para o seu crescimento 
sustentado, no sentido de 
trabalhar, mais e melhor, 
incrementando a qualida-
de desportiva de ambas as 
instituições.

Segundo os responsá-
veis, ao aproximarem as 
duas colectividades, em 
particular no que respei-
ta à formação de atletas e 
intercâmbio de jogadores 
dos escalões iniciados, ju-
venis e juniores, «estamos 
a permitir que estes desen-
volvam as suas competên-
cias em ambos os clubes».

Em termos gerais, as en-
tidades comprometem-se 
a promover a rotação de 
atletas, a promoção e rea-
lização de ações despor-
tivas conjuntas (a exem-
plo de torneios, jogos, 
treinos entre os diversos 
escalões), valorizando a 
partilha de experiências e 
apontando sempre para a 
melhor formação cívica e 
desportiva de todos os in-

tervenientes.
O Sporting de Pombal 

que conta com uma equi-
pa no Nacional de Junio-
res, procurará no futuro 
próximo, fazer o mesmo 
em juvenis e iniciados, en-
quanto, os Caserinhos ser-
virá de apoio para que es-
te processo aconteça com 
qualidade, levando tam-
bém os Caseirinhos às di-
visões de honra, dos diver-
sos escalões de formação.

A cerimónica contou 
com o presidente da jun-
ta de freguesia de Pombal, 
Pedro Pimpão, que come-
çou por sublinhar que «es-
te protocolo é um gran-
de exemplo, porque o que 
distingue o futebol de ou-
tras modalidades é que é 
um desporto de equipa, 

porque podemos ter mui-
tos talentos individuais, 
mas se não soubermos jo-
gar em equipa, nunca cos-
neguimos ganhar jogos. 
Assim, este protocolo é 
um claro exemplo de que 
se está a jogar em equipa, 
mesmo estando em causa 
dois clubes diferentes. No 
futebol há adversários mas 
não há inimigos e a união 
de esforços e a construção 
de pontes leva a que se pos-
sa continuar a caminhar 
no futuro, com sucesso», 
finalizou o autarca.

Pedro Martins, vereador 
do desporto da Câmara 
Municipal de Pombal tam-
bém marcou presença, tes-
temunhando e enaltecen-
do este esforço de coope-
ração entre os clubes.  ●Carlos Ramos e António Sintra assinam protocolo

O parque desportivo de 
Vale das Éguas, em Alber-
garia dos Doze, foi o ‘palco’ 
escolhido pelo ARCUDA pa-
ra a apresentação e toma-
da de posse dos corpos so-
ciais, eleitos para o biénio 
2020/2022.

Filipe Neves assumiu a 
pasta da direcção, no dia 27 
de Junho, perante dezenas 
de adeptos e sócios, com um 
discurso motivador, mas 
onde não esqueceu o tra-
balho da direcção cessante. 
“Para mim, ser presidente 
do nosso ARCUDA é motivo 
de orgulho mas também de 
enorme responsabilidade”, 
afirmou o recém-empossa-
do presidente, depois de re-
cordar a ligação ao clube, 
que dura há já 23 anos. 

Filipe Neves quer dar 
continuidade ao trabalho 
“espectacular, em várias 
frentes,” dos antecessores 
e, neste contexto, recordou 
o que já foi feito, nomeada-
mente “no apoio aos treina-
dores de todas as equipas, 

Filipe Neves é o novo presidente da colectividade de Albergaria dos Doze 

Nova direcção quer ARCUDA ainda mais forte
no reaparecimento da equi-
pa principal com um mode-
lo que valoriza e promove 
os jovens da terra, na elabo-
ração do processo de certi-
ficação do clube, junto da 
Federação Portuguesa de 
Futebol, que nos vai obrigar 
– e bem – a ser cada vez me-
lhores, no processo da ac-
tualização de sócios, inter-
rompido devido à pande-
mia”  e à capacidade de “tra-
zer novamente os sócios e 
adeptos” ao estádio, moti-
vando-os, também, a acom-
panhar a equipa nas deslo-
cações fora de casa.

Além disso, “a equipa 
principal voltou a estar in-
terligada com os seus sócios 
e com a claque, e isso nota-
se dentro e fora de campo”. 
Por outro lado, acrescentou 
Filipe Neves, “queremos dar 
continuidade a todos estes 
processos que já estão ini-
ciados, mas também a ou-
tros que naturalmente vão 
surgir”. A área da forma-
ção, que “tem vindo a cres-

cer consecutivamente, ano 
após ano, é outra das apos-
tas, elogiando o contributo 
dos pais para o sucesso das 
equipas de formação. “Que-
remos mais e melhor, por-
que só assim nos tornare-
mos ainda mais fortes” e is-
so passa, também, por “ter 
mais jogadores nas equipas” 
e “proporcionar melhores 

condições aos atletas”, com 
o intuito de ter um “ARCU-
DA mais forte e unido a cada 
ano que passa”. 

Por seu turno, Manuel No-
gueira Matos reconheceu 
o papel do clube na União 
de Freguesias a que presi-
de, afirmando que o ARCU-
DA “é uma peça importante 
no associativismo”, ao mes-

mo tempo que deixou a pro-
messa de o executivo con-
tinuar a apoiar o clube nas 
obras que precisa realizar.

E foi de obras que falou o 
presidente da Câmara, dei-
xando em Albergaria dos 
Doze a possibilidade de o 
ARCUDA ser um dos clubes 
que irão beneficiar de obras 
no relvado sintético. Ten-

do sido um dos primeiros a 
ser instalado no concelho é, 
por essa razão, “um dos que 
estão a precisar “de maior 
renovação e a respectiva 
manutenção”. Diogo Ma-
teus recordou, ainda, que o 
ARCUDA “teve a capacidade 
de ver o trabalho de recupe-
ração dos seus balneários 
e impermeabilização das 
bancadas escolhido para o 
Orçamento Participativo de 
2017”, mas o atraso na con-
cretização do projecto levou 
o autarca a deixar um “pe-
dido de desculpa” pela de-
mora, assumindo que “esse 
é um compromisso que te-
mos de levar até ao fim”.

O presidente da Câmara 
lembrou também a impor-
tância para a freguesia da 
introdução do ensino se-
cundário, uma vez que “da-
ria outras oportunidades, 
também desportivas, ao AR-
CUDA”, adiantando que o 
Município e o colégio es-
tão empenhados nesse es-
forço.

 ●Filipe Neves acompanhado dos elementos que integram os novos corpos sociais e dos dois autarcas
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Colectividade apresentou treinadores para a nova temporada 

Guiense reforça aposta na formação
Nunca deixou de ser 

uma aposta, mas agora, o 
Grupo Desportivo Guien-
se está ainda mais empe-
nhado em dar continuida-
de ao trabalho feito nos 
seus escalões de forma-
ção. Carlos Duarte, presi-
dente do clube, durante a 
apresentação das equipas 
técnicas para os diversos 
escalões jovens, sublinhou 
a importância de um pro-
jecto organizado para dar 
nova vida ao clube. Se no 
passado, o Guiense apre-
sentava todas as suas equi-
pas nas principais divisões 
da Associação de Futebol 
de Leiria, no presente, «te-
mos de voltar a essa rea-
lidade, novamente com 
equipas mais competitivas 
e logicamente mais ambi-
ciosas», começou por refe-
rir Carlos Duarte.

Para a nova tempora-
da ainda com data incer-
ta para iniciar «teremos 
muitas novidades em que 
o clube dentro das suas li-
mitações tentará dar o seu 
melhor apoio. Certamente 
que a tarefa não vai ser fá-
cil, mas as coisas mais difí-
ceis tornam-se mais apeti-
tosas». Vão manter-se nos 
quadros técnicos, Dino 
Marques, que orientará os 
benjamins, Pedro Pereira 
os iniciados e António Ro-
cha nos Sub’12. José Godi-
nho continua nos séniores 
e João Dinis como treina-
dor de guarda-redes. Serão 
novidade, Stephane como 
treinador do escalão de ju-
niores que se manteve na 
divisão de honra, Fernan-
do Caeiro, ex-treinador da 
Vateca, terá a tarefa de su-
bir os juvenis. Carlos Oli-
veira estará nos Sub’13, Pe-
dro Jordão nos Traquinas 
e João  Miguel nos Petizes.

Agora, «como presiden-
te peço que com as vos-
sas equipas tenham uma 
aitude digna e que dignifi-
quem a camisola, numa al-
tura muito difícil, em que 
temos lidar com o COVID, 
sem sabermos quando va-
mos voltar a treinar nor-
malmente». O presidente 
fazia ainda referência «que 

não vamos fazer as coisas 
por fazer». Sublinhando 
que  «somos um clube po-
bre mas sério e tudo fare-
mos para não faltar nada 
as equipas técnicas. Não 
querendo falar do passa-
do, apenas pretendo que 
no presente terá de haver 
mais responsabilidade», 
enumerou Carlos Duarte.

Insistindo na justifica-
ção que «o motivo para 
voltarmos a dar enfase à 
formação, serve para per-
mitir a prática desporti-
va aos jovens ensinando 
os mesmos a integrarem-
se no meio social. É esse 
o nosso dever. Não é só o 
festejar do golo mas o seu 
comportamento, por isso, 
a nossa escolha de treina-
dores credenciados para 
dar o melhor ensinamen-
to aos atletas, colocando 
o Guiense no lugar em que 
merece na formação». O 
dirigente fez também uma 
«mea culpa por o Guiense 
se ter distraido, e ter fica-
do como está actualmen-
te». Prossegindo a explica-
ção de que «fomos buscar 
treinadores a norte da vi-
la da Guia, onde achamos 
que existe uma melhor 
possibilidade de prospec-
ção de atletas».

Outra preocupação será 
a valorização da imagem 
do clube, e neste campo 
«vamos também ter uma 
pessoa para dar nova vi-
da as nossas redes sociais 
com actualizações cons-
tantes».

Em termos da equipa 
sénior, as movimentações 
já são bastantes, como é a 
contratação de Jonas (ex
-Olivais e Moscavide), as 
renovações dos avança-
dos, Sousa, João Vasco e 
André Duarte, do defesa/
médio, Camará, dos mé-
dios, Diogo Grilo e Luiz 
Maia e do defesa, Fábio. 
Bruno Martins continua-
rá como fisioterapeuta 
do clube, que mais uma 
vez, procurará uma épo-
ca tranquila, lutando pelos 
primeiros lugares do cam-
peonato e pela final da Ta-
ça Distrital.
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Revi a reunião do executi-
vo da câmara municipal de 
Pombal em que 2 vereado-
res do PSD votaram ao lado 
da oposição, que se juntou 
para retirar ao Presidente 
os pelouros que no início 
do mandato o órgão Câma-
ra Municipal tinha delegado 
no Presidente.

Hoje estou muitas coisas, 
a começar por estupefac-
to com o que acabei de tes-
temunhar. Um presidente 
que desrespeita os seus ve-
readores e os da oposição, 
que quando se vê ataca-
do vai buscar o ponto mais 
fraco dos adversários não 
é um presidente que quei-
ra construir pontes. É um 
presidente que não está ha-
bituado a ter que criar con-
sensos e que não se encon-

tra preparado para gover-
nar em minoria. Em mino-
ria só pessoas de consenso 
conseguem governar.

Nem me vou referir à in-
tenção de retirar ao presi-
dente as competências do 
órgão Câmara porque is-
so, embora seja uma medi-
da extrema, é legal e quem 
perde uma maioria sólida 
como Diogo Mateus fez e da 
forma que fez, coloca-se a 
jeito para governar em mi-
noria e com poucos pode-
res.

Hoje estou também preo-
cupado porque o Vereador 
Brilhante afirmou peremp-
toriamente que o Presiden-
te da Câmara Municipal 
“mete dinheiro ao bolso” as-
sinando as próprias ajudas 
de custo das deslocações. 
A ser verdade, queremos 
em Pombal um Presidente 
que comete tal crime? A ser 
mentira, queremos no po-
der um partido como o PSD 
Pombal que escolhe verea-
dores que cometem o crime 
de difamação contra o pre-
sidente de câmara? Seja a 
afirmação verdade ou men-
tira há sempre aqui um cri-

me que importa investigar.
Estou triste pela autên-

tica baixaria a que se che-
gou em reuniões de camara 
e que não dignifica os Pom-
balenses. Uma coisa é ser 
combativo, outra é ser bai-
xo. Mesmo admitindo que 
perante a forma mesquinha 
como os trabalhos são con-
duzidos seja difícil manter 
a calma, os vereadores não 
podem perder a cabeça e 
foi isso que pareceu acon-
tecer especialmente aos ve-
readores do PSD que fica-
ram sem pelouros.

Ana Gonçalves estava re-
voltada quase ao ponto do 
descontrolo e Pedro Bri-
lhante por muito transtor-
nado que estivesse não po-
de dizer em público que o 
presidente da câmara anda 
“há muitos anos a mamar 
do erário público”, mesmo 
que isso seja o que pensa 
e eventualmente possa até 
ser verdade. Um vereador é 
um representante do povo 
e, por muito desrespeito de 
que tenha sido alvo, não po-
de ser o zé da tasca.

A vereadora Odete Alves 
do PS manteve o seu regis-

to, apresentou as suas ob-
jeções de forma ordeira 
e ausentou-se da reunião 
quando o desrespeito do 
presidente pelo vereador 
Michael António atingia ní-
veis inaceitáveis. Curiosa-
mente, o vereador Michael 
ficou na reunião quando 
poderia ter saído e retirado 
o quórum à reunião.

Depois da saída de Odete 
Alves, Narciso Mota parecia 
ser a voz da razão e um exe-
cutivo autárquico em que 
Narciso Mota é a voz da ra-
zão é, no mínimo, uma pia-
da de mau gosto.

Este é um executivo ca-
marário que, pelas posições 
extremadas que atingidas 
por vereadores e presiden-
te, não está em condições 
de liderar os destinos do 
concelho de Pombal como 
todos pretendemos. Mais 
vale fazer reset com elei-
ções antecipadas que, de 
preferência, nos tragam no-
vos personagens, capazes 
de criar pontes e de nos ins-
pirar confiança de que con-
seguirão gerir a Câmara Mu-
nicipal tendo apenas o inte-
resse de Pombal em mente.

Opinião

em minoria 
só os melhores governam

 ●OPINIÃO | Raul Testa

CIRCUNFERÊNCIA 
VIRAL

Manuel Gonçalves Domingues

Se o mundo não fosse redondo, já me tinha 
escondido num canto, para não ser avistado 
pelo inimigo mais comum.
Repouso confinado, porém, com algo de 
positivo. Lição de vida. Período de reflexão 
e de preparação para outros amanhãs que 
se aproximam velozmente, criando espaço e 
abrindo portas para uma meditação de 
longevidade. Alimento a provisionar para o 
futuro. Qual deveria ser constante, 
permanente. Cujo estado meditativo seja o 
prémio e o renascer das novas mentalidades, 
e em ato continuo com o  pensamento, 
mantendo o epicentro no silêncio da nossa 
imaginação. Em benefício do bem estar da 
humanidade.
É essa a realidade suprema. 
(Se possível, vivamos o hoje, que é o melhor 
amanhã do ontem, assim como é o único on-
tem do amanhã). 
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06 a 12 JulHo
torres
av.ª Heróis ultramar
tel: 236 212 487

13 a 19 JulHo
vilHena
rua do louriçal
tel: 236 212 067

20 a 26 JulHo
Paiva
largo do cardal
tel: 236 212 013

Opinião

este verão tenha a “App Info 
Praia” sempre à mão!

A Agência Portuguesa 
do Ambiente lançou, em 
2019, a aplicação móvel “In-
fo Praia” para smartphones 
ou tablets, para disponibili-
zação rápida de informação 
atualizada sobre as praias e 
a qualidade das águas bal-
neares costeiras, de transi-
ção ou interiores do conti-
nente. 

Nesta aplicação são dis-
ponibilizados, de forma 
simples e direta, os dados 
de classificação anual de 
cada água balnear, as prin-
cipais características (tipo 
de água balnear, existência 
do galardão bandeira azul 
e praia acessível, existência 
de obras, risco de erosão 
das arribas) e os serviços 
existentes – tais como: res-
taurantes, apoio balnear, na-
dador salvador, existência de 
cadeira anfíbia, entre outros.

Este ano, face ao contexto 
atual, a maior concentração 
nas praias, pode resultar no 
aumento do risco de contá-
gio, caso não sejam adotadas 
as regras de higiene e medi-
das de segurança. 

Assim, a época balnear de 
2020 traz novas regras relati-
vas à circulação nos acessos 

às praias, às instalações bal-
neares e à ocupação da área 
de uso balnear, de forma a 
respeitar o distanciamento fí-
sico recomendado pelas auto-
ridades de saúde.

Deste modo, para evitar a 
afluência excessiva às praias, 
as entidades concessionárias 
ou as autarquias locais, no ca-
so de praias não concessiona-
das, passam a sinalizar o es-
tado de ocupação utilizando 
a seguinte sinalética de cores 
através de bandeiras à entra-

PUB

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

da da praia:
Verde: ocupação baixa, que 

corresponde a uma utilização 
até um terço;

Amarelo: ocupação eleva-
da, que corresponde a uma 
utilização entre um terço e 
dois terços;

Vermelho: ocupação plena.
Para saber o nível de ocu-

pação, poderá ser feita uma 
pesquisa, pelo nome da praia 
ou uma pesquisa avançada, 
podendo procurar as praias 
perto da localização em que 

se encontra, utilizando a op-
ção “perto de mim” ou esco-
lher o concelho, e ainda as-
sociar várias características 
ou serviços. 

Atenção: A informação 
do estado de ocupação das 
praias apresentada na App 
é meramente indicativa. 
Ao chegar à praia verifique 
sempre a informação ali 
disponível.

A informação disponibi-
lizada pela Agência Portu-
guesa do Ambiente é com-
plementada pelos dados de 
previsão meteorológica diá-
ria fornecidos pelo serviço 
do IPMA - Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfe-
ra (site IPMA https://www.
ipma.pt/pt/index.html).

Sempre que puder selecio-
ne praias com ocupação bai-
xa (sinalizadas com bandeira 
verde), vigiadas, com boa qua-
lidade e outras condições im-
portantes para si. 

Adote sempre práticas de 
segurança e coloque os seus 
resíduos no recipiente pró-
prio. 

Porque as praias são um 
bem inestimável e preser-
vá-las é um dever de todos 
nós. 

Toda a informação das 
nossas praias na palma da 
sua mão!

A App “Info Praia” po-
de ser descarregada gratui-
tamente através do Goo-
gle Play em https://play.
google.com/store/apps/de-
tails?id=pt.apambiente.in-
fo_praia&hl=pt_PT ou na 
App Store em https://apps.
a pp l e .c o m /p t /a pp/i n fo
-praia/id1467347173.

referência Bibliográ-
fica: APA (2020), “App In-
fo Praia”, disponível na 
web em http://apambiente.
pt/?ref=19&subref=906&su-
b2ref=1587.

Autor: Pedro Quintas - 
Enfermeiro na Unidade de 
Cuidados na Comunidade 
Pombal

 

 
 
 
 
 
 

 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 
 
Ao abrigo do disposto no n.º 2 do Artigo 4º dos estatutos, convocam-se todos os 
sócios da Associação Desportiva e Acão Cultural da Charneca para 
ASSEMBLEIA GERAL ordinária a realizar no dia 26 de julho de 2020, pelas 
17.00 horas na sede da ADAC, com a seguinte ordem de trabalhos: 
 
Período antes da ordem do dia: 

1. Leitura da ata da anterior Assembleia Geral; 
a. Votação para aprovação da ata da anterior Assembleia Geral 

2. Intervenções na generalidade. 
 
Período da ordem do dia 

1. Apresentação por parte da Direção das atividades/obras desenvolvidas. 
a. Período de intervenções por parte da Assembleia  

2. Apresentação de novos sócios 
a. Votação para admissão dos novos sócios por parte da A.G. 

3. Apreciação e discussão do relatório de contas do 2019. 
a. Votação do relatório de contas; 

4. Apreciação e discussão do Plano de atividades para o ano de 2020. 
a. Votação do Plano de atividades. 

 
5. Apresentação e discussão da proposta da Direção para a revisão dos 

Estatutos da ADAC;  
a. Votação para aprovação dos novos Estatutos; 

 
6. Outros assuntos do interesse da ADAC. 

 
A Assembleia Geral reunirá à hora marcada se pelo menos metade dos sócios 
estiverem presentes, ou meia hora depois com qualquer número de sócios. 
 
 
      António Jorge Ferreira da Costa 
 

 (Presidente da Assembleia Geral) 

CArTórIO NOTArIAl A CArGO DA NOTÁrIA PAUlA CrISTINA 
rOChA TeIXeIrA De OlIveIrA SOBreIrOS

Certifico que por escritura de dois de julho de dois mil e vinte, outorgada 
no Cartório Notarial em Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, 
número um, a cargo da Notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira So-
breiros, iniciada a folhas dezassete do livro de notas número Oito – F, maria 
Alice Ferreira ruivo, NIF 179 527 347, solteira, maior, natural da freguesia 
Almagreira, concelho de Pombal, residente na Rua Santa Catarina, número 
164, Azoia, Leiria, declarou que é dona e legítima possuidora, com exclusão 
de outrem, dos seguintes imóveis, não descritos na Conservatória do Re-
gisto Predial de Pombal, sitos no lugar de Vale Cantor, na freguesia de Al-
magreira, concelho de Pombal: ---------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, composto de terra de cultura de milho com olivei-
ras, com a área de novecentos e setenta e dois metros quadrados, a confron-
tar de norte e sul com caminho, nascente com António Maria Ramalho e 
de poente com António Maria dos Santos, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 13.098, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões de €53,05, a que atribui o valor de três mil seis-
centos e oitenta e cinco euros; e -----------------------------------------------------------------------
------ Dois - Prédio rústico, composto de terra de cultura de milho com 
oliveira, pinhal e mato, com a área de mil e sessenta metros quadrados, a 
confrontar de norte e sul com caminho, nascente com José Simões Novo e 
de poente com António das Neves, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 13.099, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €118,92, a que atribui o valor de quatro mil euros. -----------
------ Que os bens vieram à sua posse, por volta do ano de mil novecentos e 
noventa e oito, em data que não sabe precisar, por doação meramente verbal 
que lhe fizeram os antepossuidores, seus pais, António Ruivo e mulher Maria 
do Carmo Ferreira, residentes em Azoia, Leiria, doação essa de que não ficou 
a dispor de título formal, após o que, de facto, passou a possuir os prédios 
como sua exclusiva proprietária, recolhendo as suas utilidades, sem violên-
cia, à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem 
interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-
fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível provar o 
seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais.----------------------
Conferido. Está conforme. -------------------------------------------------------------------------------

eSTÁ CONFOrme
A Colaboradora da Notária:

      Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/12 e 
com autorização de 22.08.2019 publicada em www.notarios.pt 
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O Núcleo Regional do Cen-
tro da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro (LPCC.NRC) re-
tomou, no dia 1 deste mês, as 
consultas de psico-oncologia 
na modalidade presencial, 
quer na sede do núcleo quer 
nas suas delegações (Aveiro, 
Castelo Branco, Guarda, Lei-
ria e Viseu). A forma de tele-
consulta irá manter-se como 
opção do utente.

A LPCC.NRC ressalta, no 
entanto, que no âmbito do 
plano de contingência para 
a COVID-19, colocará em prá-
tica todas as recomendações 
das autoridades de saúde, 
a fim de garantir a seguran-
ça de utentes e profissionais. 
Recorde-se que o funciona-
mento do serviço de psico

-oncologia durante o estado 
de pandemia pela COVID-19 
sofreu reajustes, como medi-
da de contenção e por forma 
a minimizar todos os riscos 
de contágio. Nesse período, 
este apoio aos doentes onco-
lógicos e suas famílias decor-
reu em moldes diferentes, 
nomeadamente na modali-
dade de teleconsulta.

Os utentes voltam agora a 
ter disponível a consulta de 
psico-oncologia presencial, 
podendo, contudo, man-
ter a teleconsulta como op-
ção. Para quaisquer esclare-
cimentos adicionais, LPCC.
NRC está disponível através 
do telefone 239 487 490 ou 
do e-mail psico-oncologia.
nrc@ligacontracancro.pt. 

Núcleo Regional do Centro da LPCC

Reabertura 
de consultas
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

HOMENAGEM
Certamente alguns irão estranhar estas palavras, mas 
muitos compreenderão a justiça das mesmas. E estou 
à vontade, porque convivi com ele e fui seu cliente, 
apenas em determinadas ocasiões. Refiro-me ao Gentil 
Guedes, falecido em data recente, o “Gentil”, como era 
carinhosamente tratado. Deixou a sua “marca” em Pom-
bal, pois enquanto vereador foi um dos promotores da 
construção da Biblioteca Municipal, do Festival de Tea-
tro, da Feira do Livro, das Marchas de Santo António e 
Feira de Artesanato.
Mas neste momento, apetece-me valorizar característi-
cas pessoais que definiam a sua maneira de ser e estar, 
mais ainda num tempo demasiado rápido e competiti-
vo, por vezes sem regras, em que tudo é fugaz, efémero, 
descartável, desprovido de “memórias” e sentimentos, 
onde não “roubamos tempo” ao tempo para conviver 
com os outros.
O Gentil cultivava o prazer da mesa, e como me disse 
em conversa de rua, uma grande amiga e cliente de to-
das as horas, tinha “bom gosto” e “sabia receber como 
poucos” no seu conhecido restaurante.
Era elegante no trato, educado no atendimento, sim-
pático, eficiente e criativo na arte de servir os clientes, 
que geralmente se deliciavam com a apresentação do 
“produto final”.
Como escreveu Fernando Pessoa, “o valor das coisas 
não está no tempo que elas duram, mas na intensidade 
com que acontecem” – e ele era assim, intenso, afetuoso 
e competente, sempre com o objetivo de agradar aos 
que procuravam os seus serviços.
E proporcionou momentos inesquecíveis!...
Para ele, a melhor rede social, eram as pessoas em redor 
de uma mesa, saboreando, conversando ou debatendo 
sobre os mais variados temas, com interesses diversos.
Este “vagaroso prazer”, também de Pessoa, saudável e 
importante na vida de todos nós, ficou mais pobre.
Que descanse em paz!

Pedro Barros

 

AGRADECIMENTO

Gentil Figueira 
da Silva Guedes

5 de Novembro de 1959 
/ 23 de Junho de 2020

Na hora da despedida, a sua mulher, mãe, irmã, entea-
dos, sobrinhos, sogros, cunhados e demais familiares 
foram confortados pelas sentidas manifestações de pe-
sar e carinho que lhes chegaram dos seus amigos, das 
mais diversas maneiras. Profundamente reconhecidos,  
agradecem a solidariedade nestes momentos de dor, 
sabendo que todos preservarão a sua memória. Que-
rem ainda expressar, muito particularmente, à Câmara 
Municipal de Pombal a sua gratificação pelo reconheci-
mento proporcionado e ao Centro Hospitalar e Universi-
tário de Coimbra o seu obrigado por todos os cuidados 
zelosamente prestados. 

FALECIMENTOS

Manuel da Conceição
Emídio
49 anos
F: 01/07/2020
Pombal

Tratou A Agência Funerária Lourenço | Pombal

Filho do Manuel Cigano

Manuel
Pereira
87 anos
F: 29/06/2020
Redinha

Pai de Maria Manuela dos Santos Pereira da Fonte.

Emilia
Coelho
93 anos
F: 27/06/2020
Folgado - Pelariga

Mãe Alice Coelho Simões Cardoso e Maria Celeste Coelho 
Simões Nunes.

CArTórIO NOTArIAl De POmBAl 
A CArGO DO NOTÁrIO GUSTAvO PeSSOA PINTO

eXTrACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 29/06/2020, exarada a folhas 119, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 28, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: António da Silva rodrigues, NIF 129.798.410, e mulher 
maria dos Santos josé, NIF 112.647.103, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da freguesia e concelho de Pombal, onde têm residên-
cia habitual e fiscal na Rua do Olival, nº 10, lugar de Caeira, declararam 
com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes 
prédios: Um: Prédio rústico, vinha, com a área de 120 m2, sito em Pedre-
gulho – Limite do Barrocal, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar 
do norte com caminho público, do sul com Miguel das Neves, do nascente 
com José António e do poente com António José Novo, inscrito na matriz 
sob o artigo 3.161; Dois: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 80 
m2, sito em Abadia, dita freguesia de Pombal, a confrontar do norte e poen-
te com Manuel Rodrigues, do sul com Manuel Rodrigues e António Rodri-
gues e do nascente com Manuel das Neves Gameiro, inscrito na matriz sob 
o artigo 3.704; Três: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 450 m2, 
sito em Outeiro da Barreira, freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com Joaquim das Neves Gameiro, do sul com Manuel 
Rodrigues, do nascente com António Lourenço e do poente com Luís Fran-
cisco Novo, inscrito na matriz sob o artigo 9.718; e, Quatro: Prédio rústico, 
mato, com a área de 1800 m2, sito em Camarinheiras – Limite do Folgado, 
dita freguesia de Pelariga, a confrontar do norte com Maria da Conceição - 
viúva, do sul com Francisco Gaspar, do nascente com caminho e do poente 
com caminho público – Limite da Freguesia, inscrito na matriz sob o artigo 
11.874; Que, os aludidos prédios não se encontram descritos na Conserva-
tória do Registo Predial de Pombal; Que, os referidos prédios vieram à pos-
se deles justificantes, por compras meramente verbais feitas: A da verba nº 
1, por volta do ano de 1974, a Manuel Francisco e mulher Deolinda Domin-
gues, e Joaquim Fernandes e mulher Maria da Conceição, todos residentes 
no lugar de Barrocal, Pombal; A da verba nº 2, por volta do ano de 1977 
a José Neves e mulher Emília de Jesus Gonçalves, residentes no lugar de 
Caeira, Pombal; A da verba nº 3, por volta do ano de 1989, a Manuel da Silva 
Freire e mulher Encarnação da Silva, residentes no dito lugar de Caeira; e, 
A da verba nº 4, por volta do ano de 1969, a Joaquim Marques e mulher Júlia 
da Conceição, residentes no lugar de Machada, Pelariga, Pombal; Que após 
as referidas compras, de facto, passaram a possuir os aludidos prédios em 
nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo 
os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considera-
rem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros cir-
cunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 45 anos, 42 
anos, 30 anos e 50 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencio-
nados prédios para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 29 de Junho de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 185 de 09 Julho de 2020
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C O N v Í v I O

lUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

1ª veZ, mOreNA, safada, grel., 
mamas 48, o. natural divinal, 
bom 69. Completa. Nas calmas. 
Cont.: 910 203 511

SeNhOrA De meIA-IDADe 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

CArTórIO NOTArIAl De POmBAl 
A CArGO DO NOTÁrIO GUSTAvO PeSSOA PINTO

eXTrACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 30/06/2020, exarada a folhas 143, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 28, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Adelino Francisco Gaspar, NIF 153.393.432, e mulher 
maria dos Anjos da Ponte Gaspar, NIF 203.262.662, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, com residência habitual no nº 6, Avenue du Petit Parc, 94300 
Vincennes, França, e acidental na Rua da Fontainha, nº 2, lugar de Chã de 
Baixo, Vermoil, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos e 
legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: Prédio misto composto por 
casa de habitação de cave, rés-do-chão e 1º andar, e terra de semeadura 
com oliveiras, com a área total de 490 m2, sendo de superfície coberta 140 
m2 e de superfície descoberta de 350 m2, sito na Rua da Fontainha, nº 2, lu-
gar de Chã de Baixo, freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, inscrito na 
matriz sob os artigos 3707 - urbano e 1201 – rústico; Dois: Prédio rústico, 
pinhal, com a área de 2700 m2, sito em Chã de Baixo, mesma freguesia de 
Vermoil, a confrontar do norte com Raúl António João, do sul com Manuel 
da Ponte, do nascente com José da Ponte Serrano e do poente com cami-
nho público, inscrito na matriz sob o artigo 1.257; Três: Prédio rústico, terra 
de semeadura com oliveira, com a área de 708 m2, sito em Chã de Baixo, 
aludida freguesia de Vermoil, a confrontar do norte com caminho público, 
do sul com António de Oliveira Fonseca, do nascente com Manuel Joaquim 
e do poente com António João Novo e outro, inscrito na matriz sob o artigo 
1.374; Quatro: Prédio rústico, olival, com a área de 440 m2, sito em Chã de 
Baixo, dita freguesia de Vermoil, a confrontar do norte com Adelino Gaspar 
e outro, do sul com Manuel Nunes Gameiro, do nascente com Rosa de Jesus 
e do poente com herdeiros de Manuel da Ponte Silva, inscrito na matriz sob 
o artigo 1.387; Cinco: Prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, com 
a área de 480 m2, sito em Figueiras, citada freguesia de Vermoil, a confron-
tar do norte com herdeiros de Manuel Joaquim, do sul com Manuel Nunes 
Gameiro, do nascente com estrada e do poente com serventia, inscrito na 
matriz sob o artigo 8.104; Seis: 12/30 avos do prédio rústico, terreno a vi-
nha e oliveira, sito em Ribeira da Venda Nova, dita freguesia de Vermoil, 
inscrito na matriz sob o artigo 9.233, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal, sob o nº 11667/vermoil, sem inscrição de aquisição da 
referida parte; Sete: 1/5 parte do prédio rústico, terreno a pinhal e mato, 
sito em Marmeleira, aludida freguesia de Vermoil, inscrito na matriz sob 
o artigo 12.328, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, 
sob o nº 11661/vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Oito: 
1/2 do prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras e tancha, sito em 
Figueiras, mencionada freguesia de Vermoil, inscrito na matriz sob o arti-
go 8.105, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o 
nº 8661/vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Nove: 1/6 
parte do prédio rústico, terreno a pinhal e mato, sito em Brejo da Lagoa, 
referida freguesia de Vermoil, inscrito na matriz sob o artigo 7.359, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o nº 4286/vermoil, 
sem inscrição de aquisição da referida parte; e, Dez: 1/2 do prédio rústico, 
terra de semeadura, sito em Chieira, dita freguesia de Vermoil, inscrito na 
matriz sob o artigo 903, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, sob o nº 11601/vermoil, sem inscrição de aquisição da referida 
parte; Que, à excepção dos prédios indicados como descritos, nenhum dos 
outros se encontra descrito na referida Conservatória do Registo Predial; 
Que, as verbas atrás descritas vieram à posse dos justificantes, já casados, 
por doação meramente verbal efectuada no dia 08/05/1989, por seus pais 
António Gaspar e Rosa de Jesus, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, residentes que foram no lugar de Chã de Baixo, Vermoil, Pombal; Que, 
após a referida doação, de facto, passaram a possuir os prédios das verbas 
nºs 1 a 5 inclusive, e a compossuir os restantes prédios, em nome próprio, 
limpando, cultivando, plantando árvores e colhendo os frutos nos prédios 
rústicos, e construindo, fazendo melhoramentos e reparações, no urbano, 
onde fixaram a sua residência quando em Portugal, posse e composse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como 
suas, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 30 anos se deve reputar de pú-
blica, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram as mencionadas verbas para seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 30 de Junho de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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PreCISA-Se
CABeleIreIrO (A) 
eSTeTICISTA 
PArA SAlãO em POmBAl
oferece-se boas condições

cont: 925 783 223

CArTórIO NOTArIAl De POmBAl 
A CArGO DO NOTÁrIO GUSTAvO PeSSOA PINTO

eXTrACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 29/06/2020, exarada a folhas 128, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 28, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receram como outorgantes: Primeira: Ana Paula neves da Costa Gameiro 
Perscheid, NIF 125.008.627, natural da freguesia e concelho de Pombal, 
habitualmente residente em Sperberweg 1, 60437 Frankfurt am Main, Ale-
manha, casada sob o regime da comunhão de adquiridos com Peter Gün-
ter Perscheid, representada por procurador; e, segundas: Tatiana Santos 
Gameiro Malho e Costa, NIF 253.260.108, natural da freguesia de Coimbra 
(Sé Nova), concelho de Coimbra; e, Inês Santos Gameiro Malho Costa, NIF 
253.259.800, natural da mesma freguesia de Albergaria dos Doze; ambas 
solteiras, maiores, e residentes na Rua do Valinho, nº 109, lugar de Eguins, 
Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam, que aquela Ana Paula Ne-
ves da Costa Gameiro Perscheid e as segundas são as únicas interessadas 
nas heranças abertas por óbito de Mário das Neves Gameiro, que faleceu 
no dia 23/05/2018, com última residência habitual na Rua do Valinho, nº 
131, lugar de Eguins, Albergaria dos Doze, freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, deste concelho, 
e mulher Maria de Jesus Neves da Costa Gameiro, que também usou e foi 
conhecida por Maria de Jesus Neves Costa e Maria de Jesus Neves, a qual 
veio a falecer no dia 21/11/2018, com última residência habitual na dita Rua 
do Valinho, nº 131, lugar de Eguins, conforme escritura de Habilitação, ou-
torgada no dia 30/05/2019, exarada a folhas 130, do Livro de Notas nº 16, 
deste Cartório, cujas heranças têm os NIF’s 745.317.502 e 745.736.440; Que 
a representada do primeiro e as segundas outorgantes, com exclusão de 
outrém, são donas e legítimas possuidoras, sem determinação de parte ou 
direito, do prédio rústico, terra de cultura com uma oliveira, sito em Vali-
nho, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz, por alteração 
superveniente à descrição, sob o artigo 19.253, que proveio do artigo 8.268 
da freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número 2774/Albergaria dos Doze; 
Que, o referido prédio se encontra registado definitivamente pela Ap. 26, 
de 25/06/1996, a favor de Isabel Maria Correia Paquim, casada com Joa-
quim José Vinagre da Costa Pires no regime da comunhão de adquiridos;  
Que o prédio atrás descrito veio à posse dos falecidos, por escritura de 
Compra e Venda outorgada no dia 20/12/1971, exarada a folhas 58, verso, do 
Livro de Notas número A-697, do extinto Cartório Notarial de Pombal, cujo 
arquivo se encontra a meu cargo, em que foram vendedores Augusto de 
Oliveira Paquim e mulher Aurora Costa Paquim; Que, após a referida com-
pra, de facto, aqueles Mário das Neves Gameiro e Maria de Jesus Neves da 
Costa Gameiro, pais da primeira justificante e avós das segundas, passaram 
a possuir o aludido prédio em nome próprio, cultivando-o, limpando-o, 
amanhando-o, plantando árvores e colhendo os respectivos frutos, posse 
que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como 
seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente do lugar e dos vizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, após a morte dos 
citados Mário das Neves Gameiro e Maria de Jesus Neves da Costa Gameiro, 
as ora justificantes sucederam na posse de seus pais e avós, que foi por elas 
continuada, com todas as suas características, pelo que não se trata de uma 
posse nova; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 48 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor tí-
tulo, que lhes permita fazer o trato sucessivo e obter o registo de aquisição, 
o prédio foi adquirido pelas justificantes, sem determinação de parte ou 
direito, ingressando na herança, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 29 de Junho de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 185 de 09 Julho de 2020

FALECIMENTOS

Maria
de Lurdes Marques
88 anos
F: 26/06/2020
Torneira - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Residente que foi na Torneira – Louriçal
Viúva do Sr. Joaquim da Silva Salvador
Mãe dos Srs. José Marques da Silva, Jorge Manuel M. da 
Silva e de Luís Manuel Marques da Silva 

FALECIMENTOS

Dolores Leopoldo
Rodigues
55 anos
F: 24/06/2020
Ilha

Tratou A Agência Página do Destino

Casada com Aires dos Santos Alberto. Seus filhos: Tiago 
Miguel Rodrigues Alberto e Tânia Rodrigues Alberto

SeNhOr vIúvO, com refor-
ma boa do estrangeiro, procura 
senhora livre para convívios e 
passeios, entre 63 e 70 anos.
Cont.: 919 136 837

eleCTrICIDADe 
/ CANAlIZAçãO
precisa de colaboradores. 
Entrada imediata
Cont: 966 098 448

ArreNDA-Se
QUArTO COm WC 
PrIvATIvO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

ArreNDA-Se vIveNDA T2 
(c/cave), mobilada, c/ pequeno 
quintal e servida de poço. 
Localizada em aldeia próxima 
do IC8, no sentido Pombal/
Ansião.
Cont.: 914 170 249

ArreNDA-Se apartamento 
T3, no centro da cidade, c/ 
entrada individual. 
Cont.: 912061352

FÉrIAS | ArreNDA-Se 
apartamento T2, em Faro, c/ 
capacidade para 4/5 pessoas. 
Mobilado e equipado. Pronto 
a habitar. 
Cont.: 964 397 763

PreCISA-Se 
eNGeNheIrO CIvIl 

C/S Experiência 
para empresa de Pombal

Entrada imediata.
Cont.: 915 045 062

meAlhADA meTAl está 
a recrutar serralheiros com 
experiência na área, compro-
vada e com conhecimento de 
desenho técnico para produ-
ção de equipamentos. Local de 
trabalho - Leiria
Disponibilizamos transporte.
Cont.: 917 766 337 (Vítor Mar-
tins) | geral@mealhadametal.pt

PINTOr DA CONSTrUçãO 
CIvIl | Presto serviços de 
pintura e barramentos (in-
terior e exterior) na área da 
construção civil. Orçamentos 
grátis.
LAVAGEM DE TELHADOS c/ 
hidrofugação.
Cont.: 963 370 653

mUDANçAS lOW COST
Todos os dias incluindo fins 
de semana
Cont: 965 609 348
913 689 878

ArreDOreS De POmBAl, 
duas amigas, juntas ou separa-
das, meiga, fogosa, sedutora, 
garganta funda, an. e massa-
gem. Lugar discreto, das 09h30 
às 20h30.
Cont.: 960 098 626

ArreDOreS De POmBAl, 
27ª, loira 
atrevida, 
simpática, 
sensual, 
docinho, o. 
molhadi-
nho, massa-
gem, an., convívio agradável. 
Lugar discreto, das 09h30 às 
20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312
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Protocolo entre o Município e a Altice Portugal

Fibra óptica vai chegar 
a 90 por cento do concelho

O presidente executivo 
da Altice Portugal acredita 
que as infra-estruturas de 
comunicação “fazem a di-
ferença” no combate às as-
simetrias que subsistem no 
país. Alexandre Fonseca fa-
lava logo após a assinatura 
do protocolo de investimen-
to em fi bra óptica entre a Al-
tice Portugal e o Município 
de Pombal, numa cerimónia 
que decorreu no salão no-
bre dos Paços do Concelho, 

no passado dia 2. Um inves-
timento que inclui, ainda, o 
reforço da rede móvel, com 
a criação de sete novos lo-
cais de rede móvel, localiza-
dos nas freguesias da Pelari-
ga, Redinha, Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, Pombal, Carni-
de, Vila Cã e Almagreira.

“Este trabalho de trazer 
fi bra óptica e rede móvel a 
estas regiões é decisivo, por-
que não só permite melho-
rar a qualidade de vida das 
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há sete meses entre o Mu-
nicípio e a Altice Portugal, 
a cobertura de rede de fi -
bra óptica passa de 75 para 
90 por cento. Representa “o 
mais destacado investimen-
to” neste domínio no con-
celho de Pombal “e segura-
mente um factor que vai in-
crementar a capacidade de 
atracção, de qualidade de vi-
da e de conforto, de seguran-
ça e de igualdade entre os 
cidadãos”, afi rmou o presi-
dente da Câmara Municipal, 
que deixou também críticas 
ao “grande desfasamento” 
que existe no país. “Aque-
les que demoram mais três, 
quatro, cinco ou dez anos 
a ter um conjunto de servi-
ços que outros já tiveram há 
tanta temporada, percebem 
que há um grande desfasa-

mento. Essa é uma luta que 
os territórios mais afastados 
dos grandes centros não po-
dem deixar de fazer”, salien-
tou o autarca. 

Diogo Mateus agradeceu, 
ainda, “a colaboração dos 
presidentes de Junta” (al-
guns deles na cerimónia), 
assumindo que “a articula-
ção com a Altice resultou 
muito do diagnóstico” que 
aqueles autarcas disponibi-
lizaram.

“A circunstância de ter-
mos hoje sete novos locais 
de rede móvel no conce-
lho de Pombal vai poten-
ciar muito, dentro do pra-
zo que está previsto (fi nal 
de 2021), esta qualidade do 
serviço e a expansão da re-
de”, conclui o presidente da 
Câmara.

famílias, mas permite tam-
bém atrair investimento”, 
afi rmou o representante da 
empresa de telecomunica-
ções, que acredita que, des-
ta forma, se está a “criar em-
prego” e “fi xar populações”. 
Para Alexandre Fonseca, es-
se é, hoje em dia, “um dos 
factores mais importantes 
para as assimetrias regio-
nais, que nós ainda senti-
mos no nosso país, que ho-
je tem duas velocidades de 

desenvolvimento”. Na pers-
pectiva daquele responsá-
vel, uma das formas de mi-
tigar essas desigualdades é 
garantir que “este investi-
mento que fazemos contri-
bui para as redes de comu-
nicação, um dos vectores-
chave para a redução dessas 
assimetrias”, ao garantirem 
“igualdade de oportunida-
des”.

Com a ampliação dos ter-
mos do protocolo celebrado 


